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- diz-nos o sr. Elói Correia Abreut presídente da Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Lagos
da honestídade e' espírito de cola­

boração dos funcionários, dentro
das suas, possibilidades. Encontrá­
mos, 'sim, como já esperávamos,
uma série de problemas para re­

solver e cujo volume 'se agravou
com o despertar d1lJS pessoas para
uma nova época na vida do País,
em consequência benéfica dos aeon­

tecimentos do 25 de Abril.

PROSSEGUIMOS hoje com o

nosso inquérito sobre a

situação dos Municípios algar­
vios, ouvindo O' sr. Elói CO'r­
reia Abreu, presídente da Co­
missão Administratíva da Câ­
mara de Lagos:

- OE, maiores problemas com

que inicialmente deparámos são os

mesmos com que conttnuamo- a

deparar e que consístem em dar

satisfação à gravíssima situação

(Conclui .na 5.· página)

- Como encontrou, ao to­
mar posse, os diversos servi­
çoS da Câmara Municipal a

cuja Oomíssão Administrati­
va preside?

- Nada de anormal houve a

apontar aos diversos servíços da
Câmara Municipal a quando da

posse da actual Comissão Admi­
nístrætíva. A sdtuação financeira
era positivamente boa; não conhe­
cíamos motivos para duvidarmos

- Quais OS maiores pro­
blemas com que inicialmente
deparou para poder desempe­
nhar as suas funções?

NOTA da redaccao
V AI ser finalmente sujeita a in­

quérito a Direcção Geral de
Turismo, devendo ser esclarecida
a sua actividade nos últimos anos.

Eis um problema de grande in­
teresse para o Algarve, onde se

fizeram tantas diabruras turísti­
cas, que será difícil encontrar
explicação para muitas delas.
Acontece apenas que muitos des­
ses erros terão de persistir depois
das somas despendidas e das ur­
banizações iniciadas. Há, apenas
que julgar os culpados e castigá­
-los. Quanto aos abortos turísticos
terão de ficar, possivelmente de­
monstrando através dos tempos
acções irreparáveis cometidas nu­
ma época inconsciente em que
quase sempre os interesses locais
eram colocados à margem.

. As consequências do grande tu­
rismo estão agora a fazer-se sen­

tir, com os hotéis vazios e cheios
de pr()blemas de manutenção do
pessoal. Será necessário descobrir
uma nova dinâmica para atrair os

estrangeiros às nossas paragens.
Organizar, por exemplo, grandes
excursões dos países que outrora
não nos visitavam, estabelecer in­
tercâmbios tui.'ísticos com a Rús­
sia, a Polónia e a Checoslováquia,
por exemplo, e propor à conside-

CONDENADOS AO TURISMO

HÁ QUE SOBREVIVER

ração dos portugueses que pro­
curavam férias no estrangeiro, as

belíssimas praias algarvias com

preços convidativos nos hotéis
existentes.
Não guardemos para amanhã o

início dessa campanha; comece­

mos já hoje, propondo atracções
locais que são por exemplo as

nossas amendoeiras floridas nes­

ta Primavera prematura, espec­
táculo que pode interessar na­

cionais e estrangeiros. Explore­
mos todas as nossas potencialida­
des, desde a pesca, à paisagem e

ao folclore, tentando que o Al­
garve não fique esquecido.
Porque embora o saneamento

dos grandes responsáveis do sec­

tor tm-ístico seja imprescindível,
a indústria tem de continuar por­
que ela desenvolveu já uma acti­
vidade própria ocupando uma po­
pulação que tem de sobreviver.
Apenas a sua transformação em

termos mais rentáveis e de inte­
resse loeal precisa de um estudo
mais pormenorizado por pessoal
especializado. Para que, de futu­
ro, não surjam as obras de acaso ...

A COMISSÃO Drstrital da V Di­
vísão do Estado Maior das

Forças Armadas tem realizado na

nossa Provín.cia numerosas sessões
de esclarecímento político, em al­

gumas das quais 'Se integram ma­

nifestações artísttcas de elevado
nível.

Entre as que registamos de mais
válido conteúdo, pela expressiva
mensagem tralllrm.Hida, ·situa-se de­
certo a sessão efectuada na noite
de domingo no salão do Lusitano
F'utebol Clube, de Vila Real de
Santo António, em que o grupo da
Casa da Comédia (Teatro de Bolso
de Lisboa) representou o poema
«Um barco para Itaca», de Manuel

Alegre, com outros poemas do mes­

mo autor.

Poesia da melho,r, de um dos nos­

sos maiores poetas de ·sempre, não
há dúvida que o «Barco» 'saído e

voltado ao «!País de Abril» em que
vivemos, foi escolha digna de um

momento cuja transcendência não

pode ficar-se pelo e'sclarecimento

prMico e objectivo e onde as cor­

relações do espírito, como esta a

tocar bem no fundo da sensibili-

AOS MUNiCíPIOS DA PRovíNCIA 1"'�����:����:��;�:t��;4�:�������
I resse em identificar os seus programas, e do próprio Movimento IA REALIZAÇÃO DE TODAS AS OBRAS DE ESGOTOS E RESPECTIVAS ESTAÇOES DE TRATA- I ��s:::Ç::mA�mda::ls� ¿�je���!Od:op��i��a��/�:���� :Sd!U::

MENTO, NA SEDE DO CONCELHO E NAS FREGUESIAS RURAIS, SÃO AS OBRAS QUE, POR TODOS I =::?��:�¿����rp,*·1:�r?��;::�¡�';:���:� I.� quanto a rede de infra-estruturas não atingir esses povos com

OS MOTIVOS, SE CONSIDERAM PRIORITARIAS, A PAR DA CONSTRUÇÃO DE HABITAÇOES SOCIAIS I ;:?m!r::sa����ss��!��isO d�e J::::!��r����g1:�' h��o:��, st.�h:! Iilli que aliás são muito vulgares nas nossas aldeias. E são elas, ..

� talvez, as mais atentas nas reuniões que as Forças Armadas �I:= promovem, porque são as que sentem com maior evidência o
�II! desnível social e a injustiça de que são as primeiras vítimas,

I� numa sociedade que se pretende democrática e aberta a todas

I as correntes, dando idênticas possibilidades a todos os cidadãos.

I� É precisamente essa uma das prtmeiras noções a ensinar às
III! populações: reivindicar. Primeiro, cada um tem de aprender a

I exigir aquilo a que tem direito e que, por isso, inegavelmente,
I lhe pertence. Daí, as reuniões de dinamização serem

preenChi-II'" das com uma extraordinária variedade de problemas largamen­
te ventilados, problemas de toda a ordem, desde os mais ele­

I mentares princípios de higiene até aos de natureza política, em

i que todo o País anda largamente empenhado.
ii! São, ao mesmo tempo, sessões de esclarecimento e de ordem

II prática, uma série de ensinamentos que todos devem aprender
I antes de começar a reivindicar. Será uma conquista por fases ii!

tí'! em que se torna necessário conhecer primeiro os problemas il!1prementes que cada um enfrenta, encaminhando-os para a so-

� Iução desejada. Esta, porém, nem sempre está à vista e varia I
! de região para região, pelo que cada população pode concorrer, !
::; também, para esclarecer o caminho que se pretende encontrar.

=
II! Daí, a contribuição local dos próprios habitantes na solução dos

II!

II seus problemas, o que constituirá mais uma aprendizagem da Idemocraeía.

I
M.B. �
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POLfTICA E POESIA I FACTOS E IMAGENS I
NUM COMICIO DAS FORÇAS ARMADAS TEATRO NÃO' TEATRO SIM!

#I
,t .

t

EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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I NOVO ROMANCE DA NAU CATRINETA I
. ;
,ii!

Já vi meu po·vo à pro,cura por Manuel Alegre '!!l
sem ninguém lhe drur .sinal ...

, pelos canninhos, da terra !
f pelos caminhos do mar Chamaram-me ave.nturmo :::II! vi-o na paz e na guerra mas se as índias se acabaram ...

I vencido e s.em batalhar. quem quer vir ser marinhmro i

I
Não há maior desve-ntura cá onde as naus não lavraram? ...

nem pode haver maior mal: i
já vi meu povo à procura Eis um tempo que é de achar ...

I sem ninguém lhe dar sinal. dentro de .nós o caminho �
i Vi-o passar pela Espanha tempo de naus a varar !
=:: che,gar .per,dildo a Paris nas praias do ve.rde pinho. ;illi de 'si moo.mo ·tão ausente Os .que nunca e·m barco andarann

illi, tão doente da partida
chamaram-me aventur�ro ::::::: trazia um país pre8ente mas s,e M índias se acabarann ...

! na palœvra despedida. quem quer vir ser marinheiro r ¡
I Ai povo ,do meu paÍ8 �
= passa escondido a 'mOntanha Já vi meu pavo à procura •

I chega perdido a Paris sem ninguém lhe dar sinal. ;
ii! já sem ver terras de Es,panha. Não há maA.or desvlmtura :ii
= nem pode haver maior mal. �
I E não foi Deus nem a sorte «Acima acima gajmro �
... quem lhe deu este viver. acima ao tope real»: JI'

I Chamaram-me aventureiro quem quer vitver a ave-ntura =
I mas eu digo que não p08S.0 de descobrir Portugal'! •
! ver meu povo em chão estrangeiro �... e o es,tra'l'Iigeiro em chão que é nos�o.

i Antes batalhœs, de mor,te ('Escrito em Argel, em 1970. InédiJto, =
I ant.es vencer ou morrer. exclusivo para o Jornal do Algarve) •
I ' =
�...." ..,'_" "''\\\''&�\'a,'I1\'In.'\l:\'Iu-."..,,'IrnL,'_,'II...'II.'\\_�'II....,w..,.� L.�'II....,.."...,..,....."..,,��

dade de cada um, também terão
de contar.
Plenamente .conseguida nos pa­

receu a encenação de Norberto

Barroca, valorizada por um elenco

(Conclui .na 5." pági.na)

Carnaval no Algarve;
cartaz de beleza e alegria
DECORREM em ritmo acelerado,

DS preparatives em Vila Real
de Santo António, Moncarapacho. e

Loulé, com vista às tradícíonaís
Batalhas ,de Flores do Carnaval
algarvio, um Cllilltaz que todos as

anos 'se repete em alegria e entu­
siasmo e que atrai ISlempre muito

público.
Nessas Batalhas de Flores, em

cHma de alegria e divertimen'to,
circularão dezenas de carros con­

cebidos com arte, Imaginação. e es­

pírito criador. kssim, amanhã, na

segunda e na terça-feira, o Algar­
ve oferece a anl!mação do Beu Car­
naval a quem nele deseje diver­
tir-se.

Mllis outro motivo de alto inte­
resS1e -e .que dá a esta época, ,entre
nós, um cunho não menos atracti­

vo, é o da floração das amendoei­

ras, calltaz de incomparáv,el beleza..
Sob um céu azulino a «neve vege­
tal», de alva brancura ou em tons
rosáceas" a oferecer permanente
sugeS'tão de encanto.

A POPULAÇÃO oiia-realense gos�
ta de teatro, m·esmo daquele

que não é comédia puxando ao .pi­
cante, ou drama do género «faca e

alguidar». Foi vs,to o que verificá­
mos caravé« da represenioção dos

autos de António Aleixo, o «Auto

do ti Jaquum» e o «Auto da Vida e

da Morte», primeiro no Cine-Foz e

mais recentemente, nas. penúltimas.
quarca. e .qumta-fmra, no Gl6ria

Futebol Clube.
Trê.s> casas cheias, mais de m�l

pessoas, no totcü, a a&Sistir e mui­

tos> aplauso,s. no fmal de cada apre­
Sle-ntação, deixaram-nos ver que os

conceitO\s1 de Aleixo e a encenação
.

que os revestiu [orœm: bem do agra­
do do ptí,blico e que este. merece,

necessvta, que se lhe continue oje­
rece.ndo ,sempre que possível, teatro
formativo, a contrabalœnçor o efei­
to produzido pelas, insistentes doses
de mau cilnema que é forçado a

«,digerir».
Como esperávarn.os, os autos. ti­

veram mai;s expressão no G16ria do

que no Cine-Foz, expre&São cénica,
cCl1'n os interveniemtes meno,s des­

garrados. do que num palco' para
cuja conSltrução o teatro não· foi
ouvido; expre8<SM acústica, que

."""""""'''''''''''''''''''1
(l.

O NOSSO prezado colega «O

Sporting Olhanense» trans­
creveu a crónIca «Tarde de bola
em Olhão» que há 'semanas inseri­
mos na rubrica «Faotos e Ima­

gens», de C. da R.

�,.." .." ..,'-" .." ...,,,..,'-

Aqui está quem nos confidenciou que este ano vem ao Algarve
para ajudar a'manter a boa disposição entre. as . gentes que
assistirem às batalhas de flores, quer em 'Loulé, Moncarapacho
tlU Vila Real de Santo Antó�io. Não sabemos é o dia certo da
sua passagem em cada dest'as terras algarvias que afanosamente

.

se ·preparam para festejar o Rei Momo.

permi.tiu não perder pitada ãos di­
zeres¡ de cada intérprete e assimi-·
lar. em chmo o bem executado ar­

ranjo musical do «Auto da Vida e

da Marte».
:EJ POOr;t que o palco> do Glória,

peq'll-eno . ,embora, não haja podido
receber =». aquela reparação,

AS MANOBRAS DA

REAVÇAO E OS SEUS

OBJECTIVOS

OS efeitos da reacção fazem-sB
sentir em Por.tugal, em Mo­

çam.bique e em Angola. Há quem
não acredite e julgue que exagera­
mO\s1 quando apontamo;,s.. manobras
da reacção concretizadas. Elas exis­
tem. Fazem-se sentir em acções e

em boato81 propwlado:s em ,todO\S1 0'8

meio� e que provocam hipotéticas
(Conclui na 4.· página)

Procure conhecer com
seguran� os meios
de eVltp,r a sífilis.
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Técnico de contas
diplomado pelo I. C. L. e inscrito na D. G. C.I., com prá­
tica de contabilidade de custos, oferece os seus 'Serviços
a Empresa do Grupo A, de preferência na zona com­

preendida entre Faro e Portimão.

Resposta a este jornal ao n." 119/75.

NOTllcllAS Of IFARO
A ARVORE

Segundo lemos há dias num jor­
nal da capital, a Cámara Munící­

pal de Oeiras vai. manda:r plantar
no seu concelho cinco mil árvores

que farão confronto à floresta de
cimento que nos últimos anos por
alí Item proliferado.
Medida acertadíssírna, sobre a

qual a Câmara Municipal de Faro
se deveria debruçar, polis que
muitos são os bairros novos que
ultimamente se têm implantado.
nlliS zonas periféricas sem que o

seu cresctmento seja dev�da:neilite
acompanhado com a criaçao de

€SipaçO's verdes, os chamados pul­
moos da cidade, sem os quais a

purfñcação do ambiente não se f�Z.
Esperamos 'que a actual Cornis­

são Admínístrætíva da Câmara,
Municipal de Faro, mats uma vez

dande mostras da boa vontade com

que vem solucio.n�do ?S proble­
mas da cidade, nao deixe passar
ern claro este assunto ..

AJARDINAMENTOS

Era notória a falta de atenção
a que estavam votados os diversos

ajardínamentos públicos da nossa

cidade, tendo até desaparecido os

da Praceta LilSlter 'F·ranco. Porém,
parece que agora os respectiv?.!
serviços atentaram no caso e estao

a proceder ao embelezamento de

alguns locais, ·com ill!tereSISantes

arranjos.

T. V. - ALGARVE

Parece que ,a Radiotelevisão Por­

tugue'sa já vai notando que �á para
o Sul existe uma províncla cha­
mada Algarve e que não deve ser­

vir apenas para que os IS!eUS habi­

tan,tes paguem as respectivas li­

cenças.

Assim, depots do programa so­

bre António Aleixo e da' repO'rta­
gem sobre os polveiTos de Cabanas,
tem estado a incluir nos separado­
res de programag imagens de al­

gumas localidades algarvias.
Esperemos que não se fiquem por

aqui e que venham algumas vezes à

nossa 'Província, auscultar os an­

seios das ,suas gente's e mostrá-los
ao País.

A CIDADE

Não desejaríamos falar mai�,
nestas «notíci3!s,», do aspecto lasti­
moso em que 'se ,encontram as ruas

de ,Faro (na qUaJsle totalidade), on­
de 'se abrem dia a dia mais e mais
valas sem o mínimo respeito por
quem por ·elas tem de transttar,
quer a pé quer auto�transpoI1tado.
Mas há coisas -'que nos forçam a

ser «de repetição», ,como o caso da
Avenida 5 de Outubro - aI1téria
de grande movimento - que se

encontra col1tada há mais de um

mês na ,sua via œSiCendente nos cru­

zamentos com as ,ruas Bernardo
Passos e General Teófilo Trindade.
ISito sem falar ·em Itant3lS ,ruas que
se 'encontram completamente ve­

dadas ao trânsito, ao ponto de

qualquer dia ninguém poder utili­
zar transportes motOrizados, ha­
vendo talvez que se recorrer a he­

licópterOIS ...

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO

Com muita concorrência, reali­
zou..,re há dias no Clube de Fute­
'bolOs Bonjoanenses uma sessão
de 'esclarecimento e dinamização do
M. F. A., onde fovam abordados
diversos assUilitos, rendo os que
mais prenderam a assiicstência os

tratados pela sr." O. Maria Fer-

..",.." .." .." .." .." .."".."'",.

Miele Portuguesa, Lda.
Decorreu ontem:, ao fim da tar­

de, a inauguração da filial em Faro
da Miele Portuguesa, Lda., a qual
se encontra .in,sltalada em amplas
dependências na Rua Aboim As­
censão, 66.

Or. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Via.o; Urinárias'

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

{ CODimltórlo 22013Telefo�es Residência 24761

nanda Aguas e pelo dirigente sindi­
cal farense, sr. José Maria, 'sobre
a emancipação e inclusão da mu­

lher na socíedade, após o 25 de
Abril.
No dia em que estarnos a alinha­

var estas linhas também as Forças
Armadas realizam uma sessão de
eselarecímenco para o pessoal da
Previdência, no salão da Junta
nilSltrital.

PARTIDO SOCIALISTA

No 'salão de festas da Bocíedade
do Rio Seco realíaa-se hoje às 21

horas, uma sessão de esclarecí­
mento promovida pelo Secretariado
de Faro do P. S.

José Gil

feos
Fim de curso

Na Universidade de Li8.boa, con­
cluiu a sua licemciatura em Far.má­
cia, com elevada classt£f'Ílca;ção, Il

dr.' Jacqueline Soares Wakinine,
filhá da 8'1'." D. Maria Leoneie Iria
Soares Wakinine e do s,r. Raymond
Wàkinme, restiidentes em Olhão.

Partidas e chegadas

Está paseamâo uns, diœs em S.
Brás de Alpor.teZ a sr." D. Maria
da Luz Brito Pinto, noo.sa as'sinan­
te no Montijo.

Casamento

Na 1igreja de S. Lourenço. de Al­
mansU realizou-se a cerimónia do

.

oasaanento 'da 811'." D. Ana Leonor
Cabrita MarliwSi, füha da er» D.
Helena daS' Dores Cabrita Martins
e do $11'. Fernando Inácio Mar.tim,
res.urentes. em Algoz, com o sr.

Acácio Cabrita dos Santos, comer­
mante em Algoz, NZ7Ío da SIT." D.
Maria Heiena Neto âo« Santos e

de Abílio dos Santos" já f(lllecido.
Apadrinharam o acto pela noiva,

sua irmã, $Ir." D. Maria Helena
Neto Cabrita Marlins e cunhado,
811'. dr. LuíSl de Liima Faleiro, mé­
dico em; Lisboa e pelo noivo SlUa
irmã er» D. Maria da Graça Ca-

Imporranle! alPerlO! �a informatlo foram o�je[to �e
aDáli!! numa reunilo entre I fomi!!ão DiDamila�orB
[ultoral �o I.u e 01 repre!entoole! �Ol jornai 8118fYiol
A Comissão Dinamizadora Cul­

tural do iMovimento. das Forças
Armad8is. reuniu com os represen­
tantes d�s órgãos infO'rmativos do.
Alg¡¡¡rve, no quartel do Regimento
de Infantaria n.O 4 em. Faro.
No decupSlO da ,reunião, o. coronel

Hugo Rodrigu'es da Silva, coman­

dante do R. I. 4 aludiu à circuns­
tância de aquela comiss·ão distrital
já ter efectuado no Algarve 85 ses­

sões, em varfadíss,imas zonas da
Provínci'a, algumas das quais com

difíceis condições de acesso, levan­
do I) es'Clarecfmento poHtico e CÍ­
vico a cerca de 40 mil pessorus,. Re­
feriu ainda os propósitos de cons­

ciencialização das populações nas

suas obrigações cívicas,. trazendo
as populações' ao diálogo. e esc.lare�
cendo-as 3iCerca da 'orientação. ge­
ral do progTama do M. F. A.
UsaTam depois da palavra vãrios,

elementos da Comissão Dinamiza­

dora, sobre a imprescindível cola­
boração entre a info.rmação. e as

Forças Armadas" como elemento
aglutinante da aliança Forças Ar­
madaSi-Povo na consolidação. das
libérdades democráJticas.
'Foi analiisoada a ,situação das gen­

te's, do Algarve,. especialmente as

vicissitudes de uma informação
actualiZada, apontando·se que a ,in­
fo.rmação c'orta o pas,so à reacção,
quando luta pela verdade, ao servi­
ço do povo, ,e afirm'oq-lSe que a in­
fo.rmação deverá pugnar e estar
mais virada, de futuro, para o es­

clarecimento, «atirando-.ge» para a

cons�rução do Portugal que todos
desejam.
Os elementos da Comiss'ão c·riti­

caram o comportamento. de alguns
órgãos infor.m8iti�o.s" denunciando
uma Imprensa demasi:adamente re­

gional' e :rústica, que ·esquece os

grandes problemas nacionais.,· tais
CDmo a descolonização, a democra­
tização e a di'scussão de problemas
sócio-económicos.

Apontaram...se falhas no noticiá­
rio do proce'E'so de dinamização
cultural do 'M. F. A., cuja campa­
nha visa uma politização anUfas­
cis,ta e a condução a um Portugal
democrático, e referiu-se que O. 'es­

quema da ,comi'ssão de dinamização
cultural se processará até I1s elei­
ções, por uma politização e escla­
recimento dllis ·massas populaclo­
nais, no periodo pós-eleitoral pela
resolução real dos problemas drus
populações e, finalmente, numa

Próximas sessDes de
esclarecimentu do M. F. A.
São as ..seguintes as 'sessões

de esclarecimento a promover
nos pr6ximos dias pela Comi'SI­
são de Dinamização Cultural
do Movimento das Forças Ar­
madas:

Amanhã, em Barão de São
João; dia 12, em Faro, no Ci­
nema Santo António; dia 13,
em- Par.ragil; dia 14, em Con­
ceição de ,Faro e Figueiras
(;Portimão); dia 15, em Sale­
ma; dia 16, em Guia (ALbufei­
ra); dia 17, 'em Ferragudo e

Olhão.
Todas as sessões são às 21

horas excepto ,a da Guia que é
às 1'5 hora/S.

terceira etrupa, por uma aotuação
eminentemente cultural, isto sem

esquecer que, no decurso das
actuais 'sessões, já se processam
actividades de cunho cultural com
a colaboração de 'elementos e gru­
pos locais.

Foi apontada a acção cívica já
desenvolvida pelo M. F. A. e que
está a ser grandemente .íncremen-
tada.

-

No decurso da conferência foi
ainda feita uma analogia com a

«Operação Nortada», refe'rindo-se
a posição do Nordeste transmo.n­
tano e a de ceI1tas regiões do Al­
garve, onde existe um Is:entimento
vincadamente antifascista mas on­
de o povo ainda tem medo ou ver­
gonha de falar e exprimir as suas
ideia:s" O povo es,tã reoeptivo ao es­
clarecImento e ávido de ver um ca­
minho diferente, mas ·existe uma

pré-'disposição perigosa pelo. que há
uma necessIdade de mentalização
e de total esclarecimento, com ho­
nestidade e de acordo ,com o Pro­
grama do M. F. A., no qual s'e inS;:.
crevem ,todos os que querem conB,­
truir

.

um Portugal livre.
QUanto à verdade das 'eleições _

foi affrmado - aquele acto 'será
tanto mais verdadeiro quanto mai:or
for 'O esclarecimento político feito.
Daqui que os partidos politicas de­
vam ultrapassar" se possível, o.

pr6pri'O M. ,F. A, e ir a todas as

aldeias, mes;mo aquelas ,em que é
difícil lá chegar, para esclarece­
rem sobre Os 's;eus prog.ramas.
No que diz respeito à limi:lação

de meios humanos e ;técnicos de
que os partidos dispõem, foi apon­tada a neceslSi'dade de existir mais
gente :vãlida a trabalhar prura acor­
rer ao esclarecimento que é neces­
'sário. fazer. R:eferida ainda a ne­
cessidade de ·esoos esclarecimentos
e actuação não se circunscreverem
apenas à zona do lito.ral, mas irem
até ao próprio interior, para se

cons'eguir uma actuação democ,rá­
tica 'que leve a palavra a todas as
zonllis do Algarve.

Disse...se tam'bém que a Impren­
sa regional não acendeu ainda total­
mente a sua ch:a.ma .revolucionãria,
mas ·que é absolutamente necessá­
rio que iSlSO aconlteça, pois um Por­
tugal novo só pode ser constituído
por gente que pessoalmente se

identifique, nas ISlUa:S atitudes 'e pa­
lavras, com o progTama e o pro­
cesso desencadeados, em 25 de
AbriI.

No sentido de um maior apoio e
de um maior eSltreitamento de rela­
ções com Os órgãos informativos,
foi anunciada a criação de um Ga­
bin'ete de Relações 'Búblicas, aguar­
dando...s'e que se processe efectiva­
mente uma mais íntima colabora­
ção entre a Imprensa e a Comi,s­
,são de Dinamização Cultural.
Entre outros problemas aborda­

dos, focou-lSe a hipótese de- agru­
par o.U associar alguns órgãos re­

gionais, para sua melhor faciUda­
de de actuação.

Agenda do contribuinte
CONTRIBUINTES DO GRUPO C

Para os devidos efeitos se comu­

nica a todos os .contribuintes colec­
tados em contribuição industrial
Grupo C, que os lucros tributários,
referentes ao exercído do 'ano de
1974, 'se lhes encontram patentes
nas Repartições de 11 -

a 25 de
Fevereiro do corrente ano, e que
podem reclamar da sua fixação pa­
ra a Comissão lDistrital.

CONTRIBUINTES DO GRUPO B

Não pos:suindo contabilidade re­

gulwrmente organizada terão de
apresentar a declaração moqelo 3
da Contribuição Industrial duran­
te o mês de FevereIro.

b,ritClJ doo S/lInt08 Brás e esposo sr.

FrancVsco M/lInuel Brâ»;
0,& noivos, que fixam resi!dência

elm Algoz, seguiram em viagem de

núpcias pora o Norte do País.

farllácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e æté sexta­
-feira a Farmácia Piedade.
Em' FARO, hoje, a Farmácia

Alexandre: amanhã, Crespo San­

tos; segunda-feira, Paula; terça,
Almeida; 'quarta, Montepio; quinta,
Higiene e 'sexta-feire, Graça 'Mira.
Em LAGOS, a Farmácia Laco-

brígense.
. _ .

Em LOULÊ, hoje, -a Farmácia

Confiança; amanhã, Pinheiro;. se�
gunda-feira, Pinto; terça, Aven�da,
quarta, Madeira; quinta, Confian­

ça e sexta-ferra, Pínheíro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Progresso: se­

gunda-feira, 01hanense; terça, Fer­
ro; quarta, Rocha; quinta, Pacheco
e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Far­

mácia Díæs; amanhã, Central; se­

gunda-reíra, Oliveira Furtado; ter­
ça, Moderna; quanta, Carval�o;
quinta, Rosa Nunes e sexta-feira,
Días,
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; 'segunda­
-feira, Franco; terça, Sousa; quar­
ta, Montepio; quinta, Aboim e sex­

ta-feira, Central,
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Carmo.

Cinellls
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «O fiLtro do amor»; amanh�,
«Nenhum deles se chamava TrI­

nLtá»; segunda-feIra, «O mesbiço»;
terça-feira, «,QuandQ parti... fc:i o

fim»; quinta-feira, «A ·audiêncla»;
'slexta-feira, «<Drácula tem sede de

'sangue».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, ,«Punhos de vingança»;
amanhã «Até à maternidade»; ter­"

ç'a:-féka: «Cólera de -Deus>>>; quinta­
-fetra, «'Ferido na honra».
Em FARO, no Cinema Santo

Antónto, hoj.e, «As noites do deli­
cadinho»; amanhã, «Os herÓÍ's» ;
segunda-feira, em matinée, «O pe­
queno TrinLtá de hot8iS» e 'e� soi­
rée, «O porteiro»; ,terça-feir·a, em

matinée e soirée, «0s maJucos em

IDspanha'»; quinta-feira, «PrazeI'es
de vamp ira» ; sexta-fei'ra, «Aguir­
re, o aventureiro»,
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «O último brigão.»;
amanhã, «T,equila»; ,segunda-feira,
«O pequeno banhista»; terça-feira,
«Tentações de um viúvo»; quarta­
-feira, «Milão ·escaldante»; quinta-
-feira, ·«Causa de divórcio».
Em LOULÊ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, ,«iMadrugada 'sangren­
ta»; llimanhã, «O amor faz-me fo­
me»; 'segunda-feira, «O gendarm'e
em férias»; ¡terça-feira, «O delica­
dinho no Oe'ste»; quinta-feira, «O
temerário».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «E no. fim chamaram-lhe Je­
rusalém»; amanhã, «Tentações de
um viúvo»; segunda-feira, «O úl­
timo brigão»; terça-feira, em ma­
,unée e soirée, '«Tequila»; quarta­
-feira, «Divórcio»; quInta-feira,
«RAS - Por quem vamos mor­

rer?»; sexta-feira, «Tal mãe, tal
filha».
Em SILVES, no. Cine-·Teatro Sil­

V1eD'S'e, hoje, «O grande duelo»;
·amanhã, em matinée, «'Durnbo» e
em soirée.. «O filtro do amor»; se­

gunda-feira, «O rabo tatuado» ;
terça-feira, em matinée, «Pa:to Do­
nald & C. a» 'e em Isokée, «Só pen­
sava nelas»; qUJinta-feira, «Julieta
e Julieta»; sexta-feira, «O último
tango em Paris».
Em VILA REAL DE SANTO

Demonstre o seu

carinho com prendas
,CAfuWELA.

0,
CARAVHA f)
Vila Real de Sto. António

TÉCNICO
de Fábrica de Enchidos, neces:s�ta
sócio ou colocação; também se ofe­
rece para cozinheiro, de cozinha
francesa, .espanhola 'e portuguesa
Respostas a Lourenço Co·rreia

Sequeira - Rua Jacinto José de
Andrade, 46 - Vila Real de Santo
António.

.4NT6NIO, no Cine-Foz, hoje, «O
homem mais forte do mundo» ;
amanhã, «Numa árvore empolei­
rada»; ,terça-feira, «Boy Fiend»;
quinta-feira, «.Madrugada sangren­
ta>;

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. 'P.:

Hoje, às 13,,45, «A pedra bran­
ca»; 14,45, «Resistência»; 17,
«Aventuras de Black Beauty»;
17,45, «Nome mulher»; 19,30, «Me­
mórías do nosso tempo»; 21,50
(noite de cinema), «O inimigo pú­
blico n. o 1».
Amanhã, 13,45,. «Víckíe, o Vic­

king» ; 15 (tarde de cinema), «O
homem do momento»; 19, «TV ru­

ral»; 19,30, «Bailado»; 20, «IDiá­
rio. de um mestre escola».

Segunda-feira, 13,45, «A minha
grande aventura»; 19, «Manuel
Teixei.re Gomes»; 21,15, «Onde está
Zazá ?».
Terça-feira, 12,45, «Laurel e

Hardy»; 13,45, «Dominic» (série
filmada); 20,15, «Nicolau no país
das maravilhas».
QuaI1ta-fei.ra, 13,45, «O mundo

secreto de John 'Monvoe»; 19,30,
«TV rural»; 20,15 (teatro), «Sabi­
na Freire».
Quinta-feira, 13,45,. (�Po}'lyanna»;

19,05, «,Museu aberto»; 20,40, «A

lição de alemão».
Sexta-feira, 1,2,45, «Canção RTP

para o concurso Eurovisão-1,975»;
1345 «Jamie» (série fHmada);
20:so.: «Os inquéritos. do comissá­
rio Maigret».

Necrologia
D. Rita Aguileira Cardoso

Em Vila Real de Santo Ant6nio,
de onde era natural, faleceu a S�.a
D. Rita Aguileira Cardoso, de 76

anos, viúva de António Fernandes
Pessanha. Era mãe d8is sr."· D. Ma­
ria Adelina Cardoso P,e's,sanha Fa­

leiro e D. Maria da 'Encarnação.
Aguileira Pessanha Matias Lopes
e dos srs. Joaquim Aguileira Pes­
sanha ;e Antónto Cardoso Peasa­

nha; sogra da ,sr." D. Albina

Gonçalves Pessanha e dos SI'S> •. �a­
cinto Pires Faleiro e José iMatJoas

Lopes; e avó da sr." D
..
Rita da

Encarnação Pes>sanha Falelro e das
meninas ,Maria Margarida Gonçal­
ves lPes'sanha, Ana Cristina Gon­

çalve,s Pessanha e Maria da Encar­

nação ,Bes9anha iMatias Lope's.

D. Virgínia da Conceição Fon­

tinha Mendonça
Faleceu no s<Ítio da Murta (Es­

ItOi), onde residia, a ·sr." D. Vkgínia
da Conceição FOill!tinha Mendonça,
de 42 anos, �SlPoSia do sr. José Fer­
reira Mendonça.
O funeral 'que se efectuou para

o cemitérIo' de Esto.r, constituiu
sentIda manifestação de p·e'sar.

António Fernandes (¡Bebé)

Faleceu em Lisboa o s,r. António
Fernandes (Bebé)" de 66 anos, na­
tural de Vila Real de Santo Antó­
nio, casado com a &." D. Maria da
Encarnação :Fernandes. mra pai das
sr."B D. Alice 'Fernandes da Encar­
nação e D. Encarnação Fernandes
e do. sr. Alvaro Fernandes da En­
carnação; ,e irmão da s.r." ,D. Amé­
lia ,Fern'andes e dos srs,. Renato,
Aníbal e Manuel Fernandes.
Tr&balhador l'nfatigável nas suas

lidas ligadas à pesca que o leva­
ram a vários países, mutto amIgo
de se dfvertir e de puxar os outrDs
ao divertimento, o sr. António ·Fer­
nandes,

.

popularmente conhecIdo
por «(Bebé», mesmo quando ainda
nada prlliticamente se fazia no pe­
ríodo do. Carnaval, 'em Vila Real
de Santo António, ,criava já engra­
çadas figu,ras 'que despertavam ,ale­
gria onde quer que pa:ss3!sl3e. Nos
últimos anos dos festejos vila-rea­
lenses ocupava pOor vezes um carro

alegórico onde simbolizava o «rei
Entrudo». No. Carnaval que ama­

nhã começa, corno noutros que ha­
verão de S1eguiir-se, decerto será
lembrado por muitos dos SieUS con­

terrâneos., os mais novos, ap'enas
por não verem alguém que, nestas
andanças, se lhe ia tornando fami­
liar, os outros ·com tri'steza e sau­
dade por s'aberem que nunca mais
o terão consigo.

Famille beige
4 personnes DESIRE

LOUER villa ou bungalow,
proximité de la mer. De
fin Juin a fin JuilIet. Faire
offre détaillée avec prix et

photo à: Lopes Dias, ave­
nue du Nord de Gilly 218,
6220 FLEURUS - Bel­

gique.

João Salvador
Em Vila: Real de Santo António,

de onde era natural, faleceu o ST.
João Salvador, de 69 anos, que
deixa viúva a sr." D. Inês Barbudo.
Era pai das Slr. as D. Maria da Pie­
dade Pessanha, D, María da Con­
ceição. Raimundo, D, Luzia Salva­
dor, D. Lisete Fernandes e D. Te­
resa Salvador e dos srs. Francísco
Salvador e Oarlos Salvador; 'Sogroda sr.s D. Maria Trindade de Je­
sus e dos ars, João Pessanha, Ilí­
dio 'Raimundo e Teodoro Calvinho
Fernandes; avô da sr.» D. Natália
Maria '10 dos meninos Luís M·anuel,
João Carlos, José Eduardo, Carlos
Manuel, Ana Crístína, Luzia da
Conceição e Maria de Fátímà,

Também [alecerasn:
Em CACE'LA - a sr.s D. Marí­

Ha Vaz iMonteiro Silva, de 90 anos,
professora oficial, aposentada, na­
tural de Azinhal.
Em ALMADA - a sr, a ID. Maria

Odete F'reítæs Pacheco Dionísio, de
22 anos, natural de Mexilhoeira
Grande, casada com o sr, António
Fernando Dionísio, mãe dOS meni-

c

nos Vítor iManuel ·e Sandra Maria
Pacheco Díonísío.
Em CASCAIS - o sr, Albevto

Nunes Alvaro, de 50 anos, natural
de Sagres, cesado com a sr." D.
Cândida de J'esus SiIvino Nunes
Alvaro, irmão das sr.« D. Marga­rida Nunes Carvalho, D. CamUa
Nunes Maurício e dos ers, Edmun­
do Nunes Alvaro e António. Nunes
Alvaro.
No MONTE DA CAPARICA­

a sr.: D. Felilsberta Gomes, de 81
anos, natural de V.ila. Real de San­
to António, mãe da Isr.' D. Casímí­
ra Gomes e dos sra, Márío, Alfre­do e Carros Gomes.
No F1EIJó - o sr. Manuel Vi­

cente, de 89 ano.s, viúvo, naturalde Aljezur, pai da sr." D. Mlliriad'Alva e do sr. António MonteiroBaptista.
Em PAÇO DE ARCOS - o sr.Cândido de Sousa Ramos .Júnior,de 75 anos, naJtural de Loulé, ca­'s>ado com a sr." D .. Rosa MartinsSeruca Ramos, pai da sr.' D. Ma­ria Antonieta Seruca Ramas daSilva Raimundo.
Em SANTOS�O_VELHO _ o sr.Leandro d�S! Candeias Viola, de 64ana,s, natuml de Portimão, casado

com a sr.' D. Maria das Dores de
Jesus e Silva.
Na CRUZ QUEBRADA _ a ilr.'D. Maria Albina Coelho, de 78 anos,natural de Faro.
Em LISBOA - a sr." D. 'Maria

Gertrudes, de 72 anos" natural de
Pêra, casada com o sr. José Ro­
drigues Misca. e mãe da:s sr ..

"· n.
Maria do Nascimento, D. Joaquina
Maria, D. Maria Adelaide e D. An­
tonieta do Nascimento ;Rodrígues.
- a ·sr.a D., Rda da Conceição

Pedro, de 68 anos, viúva, naturalde Portimão, mãe da sr.a D. Rdada Conceição Pedro i8 do:s srs. An­tónio. dots Santos e José Albino da
Conceição Pedro.
- o 'sr. Raimundo Custódio, de70 anos, natural de Estõmbar ca­sado com a 'sr.' D. Maria da'LuzBarros.
- a sr." n. Guilhermina do Car­

mo Silva da Cunha, de 75 anos,natural de ,Faro, casada com .o �r.Gerardo Marques da Cunha.
- a sr." !D .. Maria Santana Ne­

ves, de 83 anos ,natural de Loulé.
- a s.r." D. Henriqueta Macha­dinha dos Santos, de 76 anos" viú­

va, natu,ral de Albufeira.
- a sr.· D. Augusta da Luz Par­

¡;an:;t, de 74 anos, natural de ,Lagoa,_ll'ma das sr."· D. Rosa Maria Par­
gana Monteiro, 'D. Maria Justina
Pargana, D. Laura do Céu Parga­na e dos ,srs.· Armando Joaquim:�argana e José João pargana Jú­
mor.

a sr." D. Maria Antónia deBrito ,Salgueiros>" de 70 anos., viú­
va, natural de Tavira.
- o sr. Luis Rogério Mateus de56 anos, natural de, Sagres, cadado

com a sr." D. Maria Carolina Ba­rata.
- o sr. José Vicente TeixeiraFaísca, de 70 anos, natural de Sa­lir, casado com a ST." O. Maria Ali­

ce Aguas de Lima Faí'sca, pai da
sr." !D. Maria da Conceição de Li­
ma 'Faísca Campos Calhau e dos
sr.$. José António e Orlando de Li-­
m'a Faí'sca.
- o sr. Manuel Rodrigues Vi­

cente, de 58 ana's, nllitural de Por­
timão.
- o s'r. João Ramos, de 80 anos,natural de Faro, pai dos srs .. Ar­

gentino e Aurélio do Nascimento
Ferreira Ramo.s.
As famílias enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve, sentidos pê-
sames.

lolas
De 29 a 31 de Janeiro
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Artes diversas

. 226345$00

IALADORES PURETIe



JORNAL, DO ALGARVE 3

CACINE, 1970
de Sequeira Afonso

1

Há balas e granadas
Embarcadas no rio:
Palavras amassadas

Com sangue e desaño..

Há animais feridos
E homens revoltados:
São os cinco sentidos
Da morte inviolados.

2

Quinze guerrilheiros assaltaram a noite:

Encontraram centenas de pedaços de homem.

3

Depunhas a arma e deslumbravas
As mãos acostumadas ao amor:

Inventavas assim as madrugadas
Lá longe fecundadas pelo Sol.

- Porém quando morreste todo o sonho

Tingiu de rubro o branco do lençol.

4

Em paz vinham poisar sobre as palmeiras
Nas tardes desenhavam novas rotas.

Depois a ordem veio e foi cumprida:
Tombaram a Uro todas as gaivotas.

5

Em Cacine um barco decidido
Não teme a metralha

Vai de quilha em riste:

Atravessa as águas
Sabe o seu sentido
- É um poeta ainda que resiste.

4nálise subjeutiva
Que futuro para Por,tugal? Co­

mo é difícil responder a esta ques­
tão!
'Pensar o futuro é difícil, tal co­

mo é diJfíc�1 prevê-lo. Que solução
para o nosso País? Haverá pO'8si­
bilidade de voUarmos ao pasiSadO?
Para onde vai Portugal? Como irá
evoluir a luta de classee em Portu­
gal'! Qual o futuro do M. F. A.?

Que no's trouxe a «revolução» do
25 de Abril?

Perçusüœms-se as pessoa« umas

às outras, interroçam-se os Parti­
dos, diÆcute,-se hoie, o FUTURO, e

há quem ponha opções: Sociali'8rmo
ou Fascismo!
A C. C. do M. F. A. numa con­

ferência de Imprensa preconizou.
que se o capital não colaborar, a

via socializante (?) tromeiormor­
-se-é em via socialis,ta (?).
Estará IfI;a oerâaâe Portugal a

caminhar para o Sociali.smw? Que
socialismo ?

Muito há a fazer, muito há a dis­
cutir. Sendo a economia ,por,tugue�
sa uma economia dependente, quean
a irá apoiar? Os capitaliis,tas ame­

ricano:Si, os europeus, ou virá esse
auxílio da U. R. S. S.?
Nestá pequena análise não pre­

tendemos p61"sipectivar o futuro de

Portugal; pretendemos somente co­

locar questõee acerca desse mes�

mo futuro, e e<siSaj já il uma forma
de pensar o futuro, de analisar o

futuro.
Para onde ,vai a economia por­

tuçueso»
Há quem fale numa possível

aliança de Portugal com o Tercei­
ro Mundo, não s6 vor Portwgal 'ser
um país subdestenvolvido, mas tam­
bém por, neste mo,mento, estar 6II?'l;­

penhado num proceseo de descolo­
nização que se ,tem mo'8trado bas­
tante honesto.

Será possível essa aliança? Es­
tará a 'Salvação da' economia por­
tuguesa numa ,provável aliança

Comícios do P. s.
de Aibufeira
A, Secção de Albufeira do Par­

tido Socialista, programou para o

mês em curso, 81S seguintes sessões
de esclarecímento:

'
, , ,

Dia 13, na sede, em Albufeirar,'
fus 21,30; dia 14, no sitio de Vale
Verde, às 21; dia 15, nos Olhos de

Agua, às, 21; dia 20, na sede,' em
Albufeira, às 21; dia 21, no sítto
de Mouraria, às 21; dia 22, em

Mem Moniz (Paderne), às 21; dia
27, na Branqueíra, à¡s 21 horas,

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.as, 3.", 4.·', 5."

e 6.a., às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Es�.
PORTIMÃO - Telef. 24174

com o Terceiro Mundo?!
A luta de ctasses em Portugal

não pára. EmbofTa da parte âoe trá­
'balhadores, se note, por vezeS!, uma
falta de consciência de classe, esses
mes,mos trabalhadores, <sabem que
são expioraâoe, ,e com o agudizar
das lUÚLs, talvez venham a impor;
mai,3 tarde ou mais cedo, a sua

vontade às organizações políticas
que dize,m ser a sua' vanguarda ou

que diizem defendê-los,.
A realidade do pass,ado, que po­

der/toSi pr01ectar no, futuro, é que
s6 oe trabœlhadofTes podem lutar

pela sua própria emancipação.
Quem disso duvida?

Sousa Pereira

Agora, a responsabilida­
de é nossa! Do nosso esforço

depende a reconstrução do País!
É preciso mais �cção! Mais trabalho!

Mais dinheiro para dinamizar e crescer!

;

. Dinheiro para construir o futuro Portugal!
Compre Titulos do Tesouro para a Rec,on'strução Nacional! E assim vamos todos ganhar!

Para si, é rendimento! O juro é de 10% ao ano! Garantido! Metade cada semestre!
Isento de todos os impostos! E, a partir do terceiro ano. até oito anos no máximo,

os Títulos são todos amortitados, com prémio no reembolso!
Esse prémio no reembolso aumenta de ano para ano, Se os seus Títulos

viverem os oito anos, o rendimento total chega a 11,5%.
Compre já os seus Títulos para a Reconstrução Naciol'lal!,

Quanto mais cedo me�hor! Cada Título, 500$00! À venda aos
.

balcões de qualquer instituição de crédito, públ¡'ca ou privada.

CanhaVoci!
Todos Canhamos!

CfJ/iRE/fJ titi l"",
A COMISSAO ADMINISTRATI­
VA DÁ CONTA, DAS SUAS REA­

LIZAÇGES E PROJECTOS

Em 29 do mês findo, aeslstímos
à primeira sessão pública de es­

clarecimento, das que a Comdssão
Admtnístratíva realiza nas últimas
quartas-feiras de cada mês.
Os assuntos focados foram a ha­

bítação socíal, a região autónoma
do Algarve, e o jardim-parque da
cidade. Antes da ordem do dia, o

presíderrte, .sr. Elói Correia Abreu,
face a reparos feitos numa sessão
do Partido Soclalüsta sobre um li­
vro tratando de assuntos 'de 'saúde
pública, que de certo modo atín­
gíam a Câmara por f'abta de divul­
gação do mesmo, deu explicações,
que levaram o dr. Godinho a «pe­
níteneíar-se» sobre a forma como

havia exposto o assunto na referi­
da sessão.
,Sobre' habitação 'social, muito

ouvimos que nos dá esperança de
sensíveis melhorias em tão difícil

problema, pois o bairro dos pesca­
dor€Js 'está a ser ultimado, a Câ­
mara vai construir casas para ven­

da e a S. A. A. ,L. activa as cons­
truções, tendo-se constituido [á a

Associação de Moradores ,25 de
Abril, junto ao Forte da Meia
Praia que alguns condenam a pon­
to de dizerem que se está estra­
gando a Meia Praia, mas que nós
apoíarnos intebramente, porque as,

pobres também têm direito a um

lugar ao sol e, dernocratízados que'
sejam, é de esperar venham a for­
mar centros de convívío que lhes
permitam formação tendente a'
comportarem-sa tão bern ou melhor,
que muitos «senhores» que julgam
os pescadores indignos de :se insta­
larem em zon8ls de turismo.
Sobre a região autónoma do AI­

garve, pouco se adiantou talvez pol:'
ser assunto pouco falado e que
merece estudo a nível distrital.
Sobre, o jardim-parque da cida­

de, 8ISS!Unto debatido por Câmaras

anteriores, durante a vigência das
quais foi adquirida a casa do dr.
Cabral para a sua instalação, mul­
to há ,a fazer para se ajustar não
'só ao previsto então, como às, ne­
cessídades do momento em que o

Governo pretende a democratiza­
ção do desporto, importando pois
que ,à parte cultural se alie a re-

creativa e desportiva.
.

Com o fim de realízações que
satisfaçam o melhor possível, fez
a Câmara distribuir inquéritos­
-guias A, para que todos ce muní­

cipes possam pronunciar-se até 28
deste mês ,sobre a sua forma de
pensar. E porque, com a colabora­
ção .de todos, poder-se-á conseguir
obra mais de harmonia com o que
a prática aconselha, oxalá muitas
respostas surjam para que, juntas
à nossa, venham demonstrar inte­
resse por quanto pos's'a valoriz,ar a
cidade.

FAZ-SE JUSTIÇA AOS CONSU­
MIDORES DE ÁGUA E LUZ

De há muito que defendíamos
que em benefício dos consumido­
res 'e para mãximo aproveitamento
de energia 'eléctrica 'e água, se' fi­
zesse cessar, os con!s!umos mínimos.
Oil nossos apel'o,s não resultavam,
'porque outras localidade" 'seguiam
as norma's injustas de tomar como

bW�le ness,eEl pagamentos, o,s rendi­
, mentos co1ectáveis dos prédios, do

que resultava prédio,;l que valiam
cem contos', por exemplo, pagarem

I
meno" que outros que não vaUam
vint'e ou trinta.

Registamos, po,is, com sattstfação,
: que OoS Serviços Municipalizados: de
l LagCis tives:,em feito distribuir avi"
I so's aos consumidores sobre a cam­

: panha de pounanGa de energia, nos
i quai� dizem também que a partir
i do próximomês, acabam OoS consu­

mos mínimos de água e electrici­
dade.

E po,rque ¡temOos conhecimento de
I que esta justa medida foi fruto da
,franca col8lboração entre o pre­I
sidente da Comi'zlsão Administrati­

: va da Câmara e o director dos Ser­
, viços Municipalizados de Lagos, fe­
i li'Cttamo-los, formulando votos para
, que todos OE' consumidores reconhe­
.

çam que o apelo. ,sobre poupànça é
de atender, tanto 'ma:is que de futu­
ro, também a iluminação públic?­
será regulada de harmonia: com os.

I períodos solares, variando confor-
me as hor8ls de anoitecer ou ama­

, nhecer.

.

CAMINHANDO BEM E DEVA­
I GAR TALVEZ SE POSSA DE­

MOCRATIZAR

Vêm estas linhas a propósito de
I reparos por palite de alguns' 'ele­
, mentos do M. D. P., pelo que fize­
, mos inserir no último número, es­
I pecialmente em relação à proposta
'do sr. arq. Veloso no sentido de
: medidas tendente,s à máxima utHi­
'zação do campo de jogos munici-

'Vende-se
em S. Marcos �a Serra
Residência com quintal e

anexo, junto aos C. �. T. para
onde se pede a resposta.,

pal, ao ponto de julgarem ofensivo
defenderrnog cuidado e ponderação
sobre a mesma,

Já 'dizialll 'os nossos avós que
«cautela .'e caldos de galinha não
fazem mal a ninguém», 'e, porque
no momento de transição que a

Nação atravessa justo se afigura
reconhecermos a necessidade de ca­
minhar bem e devagar para poder­
mos democratízar, defendemos e

temos fé em continuar a defender,
que ..,¡e procure vencer 'sem a vio­
lência que deterrnínados partidos
polftícos parecem abraçar como a

melhor arma para conseguírern
fins que em parte admitimos menos

benéf'ícoe para a reconstrução .da
sociedade. ,Esta só será verdadeira­
mente livre quando OSI homens se

amarem uns aos outros como ir­
mãos, auxiliando-se mutuamente e

estudando a melhor forma' de atra­
vés de trabalho profícuo justamen­
te remunerado, vencerem com hon­
ra as dificuldades do dia a día,
Que 'se esqueçam de vez os 48

anos de obscuridade, que os verda­
deíros democratas se empenhem
em dar exemplos de acção dinami­
zadora e humanísta: que as mas­

sa,::] trabalhadoras dêem o melhor
do seu esforço para demonstrarem
que, ,sendo o trabalho fonte de ri­
queza, têm' .,0 direito a' melhores
condições de vida; mas que cessem
ódio,s e vinganças.

'

NOVA JORNADA A BEM DA

DEMOoRATIZAÇAÓ DO DES­
PORTO

Em 30 de mês findo, o presiden­
te da Corntssão AdminIstrativa da
Câmara Municipal, com rus pessoas
maiis ligadas à causa do. desporto,
animaram uma sessão que decor­
reu em ambiente de verdadeira cor­
dialídade e, através da qual ficámos
conhecendo o que se projecta para
que '() desporto venha 'a ser para
todos 'e não, como até agora, para
alguns prívllegíados, O oSI' • .João Ve­
loso põ� à disposição da Comissão
três harcos e a sede do Clube de
Vela e um entusiasta das activida­
des submarinas muito dísse com
vísta à sua prâtíca, bastante acon­
selhável num meio como Lagos.
Na sessão notou-se a falta de

alguns representantes de clubes',
contando-se porém com a sua ade­
são e comparência a futuras reu­
níões.

. FOI EM'POSSADA A COMISSÃO
LIQUIDATÁRIA DO GRÉMIO

DA LAVOURA

.'

Na semana finda; foi empossada
a comissão liquidatária do GrémIo'
da Lavoura, que sabemos prepa­
rar-ae para,· apó", a nomeação ofi­
cíal da comissão pró-cooperativa
agrícola, dar vida a eS1ta, que assim
evitará que o pouco qÚe' a lavoura
tem tido pas,se a zero. '

MAIS CEBOLAS DA JUNTA
NACIONAL DAS FRUTAS
LANÇADAS NA VALA

Quando 'e!S!crev,emos no Jornal do
Algarv,g de 18' de Ja:neiTo sob o

título «A Junta N8Icional das Fru­
tas não poderá evitar a perda de

produt�s que 'adquire, para consu­
mo?» convencido ficámos de que
resultaria no 'sentido de s'ermO\9

poupados a novos lançamentos de
produtos alimentares da Junta, nas
valas para O' efeito abert8ls junto
aos armazén;,:¡ que a mesma possui
no Chinicato. '

'
,

,

O certo é, porém, que' no ,pass,ado
dLa, 3 conSlEaJtámOls remessa apre­
ciável de cebol;:ts de la.nçamento re­

cente, o que vem comprovar mau

aproveItamento dos produtos 'que a

J. N. F. adquire para consumo pú­
blico, com prejuízo, portanto, para
a economia da Nação.

A POVOAÇÃO DA FIGUEIRA
É AUTÉNTICO FOCO DE PO­

LUIÇÃO

P.aslsárnos recentemente pela po­
voaçãO' da 'Figueira que, por es,tar
junto à estrada Lagos-Sagres bem
merecia ter aspecto higiénico mats
convidativo. A ãgua 'Suja a correr
nas va:letas" junto à estrada, 1e­
vou-no� a uma volta pela povoação
e o que cOll'£itatãmos é de molde a
considerá_,la um autêntico foco de
poluição, poLs que os despejos das
?as'3;S>, correndo pelas ruas, vão
concentrar-se n0l3 caminhos conver­
gentes, formando autênticas f'Cssas
descobertaJs:, com pvejuízo das pas­
sagens de peões e viciação ,do ar

que 'se re,spira. Dizemos nós que «(O

povo unido jamais será vencido»,
m8l$ achamos que em casos como
o presente, o povo deve unIr-Sle pa"
ra ven,cer, colaborando com as au­

toridades e destinando algunsl dias
de trabalho a bem das suas povoa­
ções, em vez de os perderem em

centros nocivos,.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Albufeira
Vende-se apartamentos na

Rua 1." de Dezembro.
Dirigir a António Correia

- E:scritório Sipel -'Albu­
feira.



4 JORNAL 00 ALGARVE 8- 2-75

Pela 1.a e 6nica vez na Província em 6 representações
A melhor revlst. de .empre

"PIDES NA GRELHA"
Com: Henriqueta Maya, Céu Guerra, Francisco Nicholson, Hanrique Viana, Helella Isabel,

Maria Tavarel, Rui Mendes, Magda Card08o, R08a Va.drell, Lufsa Nunes, ã frente de um

grande elaneo.

Bailados de Fernando lima e ainda um formidavel Ballet internacional.

3.8 Feira, 18 de Feyerelro - Portimão, 20,15 a 22,30 6;8 Falra, 21 da Fayareiro - Lagos, 20,15 e 22,30
4.8 Feira, 19 de Fevereiro· Tavira, 20,15 e 22,30 Sábado, 22 da Femeiro· Faro, 17,20,15 e 22,30
5.8 Feira, 20 de Feyeralro· Silyes, 20,15 e 22,30 Domingo, 23 de Fmrelre - Olhão, 20,15822,30

o Raeal Clube vai criar uma
comlsslo de apoio à

Vão ser construídas doze estações instalaçlo de uma Universi-

d d
dade do Algarve em Silves

e tra tam en to e e sgotoS Da eecção cultural do Racal
Clube da Sf¡Zves, recebemos o se­

gwi'nte comunicado:

Vasto plano de saneamento DO Algarvo

Doze estações para tratamento

de esgotos vão. ser construídas no

Algarve, tende já sido efectuada a

adjudicação. desta empreitada. Tra­
ta-se de uma .obra que se insere

num plano de 26 estações de tra­

tamento de esgotos, cem as quais
ficará dotado. e future saneamento
da Províncía. A obra foi anuncia­
da no. decurso de uma reunião com

O1g ôrgãos ínformætívos, realízada
no Peste de Turismo. de Faro e a

que 'estiveram presentes o dr. LULs

Filipe Madeira, governador cívíl do
Distrito, e eng .. José Luis de MOlu­

ra, presídente da Comissão Regio­
nal de Tlirfsmo do Algarve, e dr.
César Levy Guimarães, director
distrital de Saúde 'e técnicos do
Gabinete de Planeamento da Re­

gião de Algarve.
As

. estações agora a construir

abrangem as povoações de Santa
Catarina da FOlnte do Bispo, San­
ta Luzia, Conceição. de Tavira, Ca­
banas de Tavira, Faro-Olhão, Fi­

gueira, Lagoa, Carvoeíro, Mexi­
lhoeira da Carregação, Benhora da

Luz, Olhos de Agua e Albufeira.
O eng. José Luís de Moura, fez

ampla exposição sobre e assunte,
nele intervinde também outros téc­
nícos e sendo igualmente aprecia­
das as questões que se prendem
corn 01 tratamento. dos poços e cis­

ternas, electrícídade e abasteci­
mento de águas,
Procura-se dotar esta região com

um s,istema de ,tratam'ento de esgo­
tos que evité focos ínfeccíosos. A

recordação do que foi o último sur­
t01 de cólera faz-nog pensar na im­
portâncía sanítârta desta obra e na

promoção de vasta zona populacío­
nal, A escolha das estações de tra­
tarnento que vão. ser construidas
foi anunciada por 'se estenderem
uma grande parte na ria de Faro e
consíderar-se esta zona, pela sua

riqueza quer turíetíca quer no. que
respeita a mariscos e píscícultura,
dando trabalhe e alimento a milha­
res de pessoas, e ainda pela cir-

Factos e imagens
(Conclusão da 1.· página)

barata, que lhe dará muito melho­
res condições, pois, embora peque­
no, nele poderi'a continuar a de­
;s,envolver�e uma obra formaUva
dOl .maior interesse.
Que trará, a seguir, o Grupo de

TeaJtro António Aleixo, d apre­
ciação dos setUs< conterrl/,neos e dos
algarvios que o quiserem desfru­
,tar? Nas várias récitas que nos
tem propiciado, notam-se normas

de tra·ba�ho que 'se nos, afiguram
dignaSl do rnel,:hor apoio e estimulo,
quer na escolha dos textos, como

na preparação dos, intervenientes: e
em todos os po,rmenores· a que se

·tem de atender quando se esboça
um espectáculo. Um senão temos
notado e nos têm referido os mui­
tos. que acompanham a sua aoti'lJi­
dade: os lo.ngCflSl meses< que me.­

deiam entre cada representação.
MaS' se atentarmos no reduzi'díssi­
mo número dos que ali, de facto,
orientam, e no muito que têm ae
esforçar�se apenas para reunir os

interesosad03 de cada vez que se

dispõem a fazer subir o pano, já
será de lo.uvar tudo quanto 'Sie con­

segue.
Esperemo&, œgora, que a «aber­

�ura» mental forçada pelo 25 dR.
Abril, dê aos mwitos que gos,tam
de fazer teatro a ideia de que, cada
um no 'seu lugar e com as suas
menores o,u maiores aptidões" não
deixa de ;ter certais, res,pon.mbilida­
des na fo.rmação. do «8eu» público
e que, capacitados. disso, procurem
de faoto colaborar em mais amplas
e frequentes realizações.

C. daR

cunstância de as águas serem de

fracas correntes, portanto cem me­

nes possibilidades' de 0.5 detritos

que agora ali são lançados serem

prontamente removidos para o mar.

outras zonas fera da ria são in­
cluídas cem carácter príorítãrío no

plano, pela circunstância de se si­
tuarem junte a caudais de água
que mais tarde é utilizada pela po­
pulação e, portanto, justífícarem a

necessídade de uma
.

ampla cober­
tura sanitária,
Foí ainda focado e aspecto que

se refere ao tratamento. em curso

das águas dos poços e cisternas de
que 'se abastece grande parte da
população rural, assim como os es­

tudes e obrBis ern marcha para ga�
rantir e abastecímento de água às
populações do Algarve, consíderan­
do-se as carências verificadas mor­

mente pela ausência de ChUV�5 que
se tem registado. nes últimes anos
e com partlcular acuidade nos últi­
mos meses.

Refi.ra�Sie ainda que as obras de
construção destas estações de tra­
tamento de esgotes vão proporcío­
nar trabalho a algumas centenas
de homens, num momento em que
se veríñca certa crise de emprego.

Dia de Trabalho
Nacioaal
Ae Inetítuto D. Francísco Gomes:

(Casa dos Rapazes) de Faro, fo­
ram eferecidas as seguintes verbas,
produto do Dia de Trabalho Na­
cional:

G. T. C. F. de António dos San­
tos Domingos, Lda., 500$00; Antó­
nio. Justo, 200$00; Francisco. Bae­
ta, 100$00; José Manuel Amândio
dos Reís, 233$30; José Caeiro. de
Matos Junça, 500$00; José Lou­

renço, 140$00; Jesuino Jasé Amân­
dio de Oliveira, 300$00; Ludgero
José fRO'sa Miguel, 190$00; José
Manúel de Jesus, 200$00; Jorge
Manuel da Conceição, 153$40; Ma­
nuel João Ramos de Lima, 141$00;
LuÍlS Carlos Severino Gonçalves,
85$00; Arnaldina Baptista de Oli­

veira, 480$00; Carlos Alberto. M.
do INasdmento, 100$00; Casírntro
Manuel Clemente Vieira, 100$00;
Eleutério Manuel Gregório Men­
des, 210$00; Diamantino Domingos
de Montes, 100$00; Jesé Afonso
Cws,imiro, 100$00; José Orlando
Reis 'Ferro, 296$00; Mecanex - G.
E. C. M., Lda.,. 925$00; Cooperativa
AgríceLa 'Produtores de Leite de Fa­
ro, 525$00; trabalhadores da firma
'Fiaal, Lda., 1164$70; Fomento In­
dustrial e Agrícola de Algarve,
Lda., 1500$00; Raul Jorge Lamy
Viegas, 100$00; António. Dias Rosa
da Cruz, 225$00; trabalhadores da
firma Livraria Bertrand (sucursal
de S. ¡Pedro) Faro, 1 405$00; José
,Manuel Nunes António., 200$00;
António Bernardino dos Santes,
200$00; Jesé Miguel DomingO's,
1'50$00; trabalhadores da firma
Fonseca & :Seabra, Lda., Faro,
1701$10; tetal, 12224$50.

Confraternização
democrática em Faro
Œ'romevido pele M, D. P';C. D. E.,

realiza-,SIe na 's,egunda-feira, às 21

horas, na Escola Preparatória 'D.
Afonso III, em Faro, um cenvivio

que incluirá variedades, baile, mú­
,sica 'e cantares, concursos originais
e improvi'sações.
Os convites podem ser levanta­

dos em 'Faro, na rede, Av. da Re­
públtca, 96-4.°, das 15 às 18 horrus
e das 21,.30 às 24 heras; na Agên­
da Comercial de !Faro ou na La­

vauto] Rua Cunha Matos, 17.

Viveiro da Bacelada
SiTIO DA MARAGOTA MONCARAPACHO

Venda de citrinos a preços 'reduzidos:

Laranjeiras azedas com 1,5 m. de comprimento de 10$00
a 15$00. :

Laranjeiras e limoeiros enxertados com gomo dormente
20$00 e corn 2 anos de enx�rtia de 30$00 a 40$00.
Trata: Eng.o Joaquim Patrício Magro Horta Correia
Av. Combatentes da Grande Guerra, 17-2.° - OLHÃO.

A tradição hÍlSltórico-cu�tural, a

localização geográñca, a não. «cen­

tamínação» turístíca 'e a descen­
.tralização do ensíno, são factores
essenciais a consíderar na instala­
ção da Universidade do Algarve.
Esta a posição de um grupo de

sócíoa da secção cultural do Racal
Clube, que vai criar urna comissão.
de apeio à instalação da Univer­
sídade d01 Algarve em Silves, . A
comissão terá cerno missão promo­
ver estudos, colóquios e debates,
servindo também como veículo ca­

talizador de apoies e outras inicia­
tivas tendentes a coneretízar a jus­
ta aspiração do povo algarvio.
A comissão estará aberta a todas

as pessoas de boa-vontade, e quais­
quer formas de adesão .poderão ser

endereçadas para: Comissão de
Apoíoü Instalação da Universida­
de do Algarve, Racal Clube, Rua
dos Operários, n. ° 28, Silves.
Em breve será divulgada a cons­

Htuiçãe da comissão, bern como um

programa de actívídades,

JANELA
DOMUNDO
(Conclusão da 1.· página)

quedas mÆni&teriai8\ todas as se­

ma,nœSl, corriâae ds merc,earias e as

mais contraditórias notícias de ca-

rácter alarmante. �

Aliás, 08\ elementos. reaccionário;'
estão 'Sempre d esp.reita aprDvei­
tanâo toâoe os momentos> de fra­
queea, de confusão ou de menos

mgill/,ncia para actuarem. Vimos
isto vária,s. vezes, e em variadas
circuns,tl/,ncias, œqui, entre nós;
pudemos verificá-lo em Lourenço
Marques em Setembro e ainda há
poucos dias ,em Luanda.
Aqui, e apenas, três, dias de.pois

da; posee do Governo de Transição,
os incide.ntes 'Slu!,�giram inesperada­
mente depms de um comerciante
ter alvejado a tiro dois homens que
tentavam assaUar-lhe a casa. A po­
pulação do musseque Rangel rea­
gilu queimando. a casa do açreeeor.
O incidente provocou agitação po­
pular que loça foiJ aproveitada pe­
los agitadores que incitaram a po­
pulação a novos .saques e aS1Saltos
e outras casas foram queimadas.
Forças müitares do Comando

Operacional de Luanda intervieram
para manter a ordem, o que o,rigi­
nau ·tiroteio. Resultado: dez mortos
e cinco feridos., entre oficiais do
Exército Português" soldados da
FNLA e civts. Finalmente, foi
mantida a ordem, mas o caso pro­
vocou um natural clima de tensão
e apelos d calma transmitidos pela
Emissora Oficial de Luanda. E em­

bora o. incidente fosse efeotivamen­
te grave, os boato8\ cresceram e

multiplicaram-no a tal ponto que,
ao fim do dia, já uma longa mcha
de euro.peus es,tacionava d po.rta de
uma agênciœ de viagens de Luarllda
para marcar a sua partida.
Ewe é o. efeito dese.jado pela

reacção: provocar o pânico e a

fuga, D abandono do pais, pelos
brancos, o cao8\ e (Ji confusão. Acon­
teceu trêsi diJas apenas. após a posse
do Governo de Transição. Imagina­
-81e, pois, o clima emocional criado
em Luanda com casos des.te génerD
e depois 'de um recente astsaUo à
Emissora Oficial por parte de ele­
mento,s da F. N. L. A.; chefiados
pelo próprio Vaœl Neta que hoje
faz parte do; .Governo. Is·to é sin­
tomático de que outras dificulda­
des vão sur,gir. M� é nætural, da­
das as circun8itl/,ncias em que se

proces8ou toda a negociação para
a independência. Portanto, o clima
é já de si difícil, so,b' o ponto de
vista de entendimento. Daí o fac­
to dás elementos reaccionários.
aproveitarem to.dos os incidentes
para 'nUinobrar e exagerar à .sua

maneira.
Têm todas as facilidades para o

fazer e não há dúvida de que uma

das intenções é at.emorizar os' colo­
nos e 'levá-los a partir. Em Luan­
da e em. Lourenço Marques, o que
é contrário ao espírito dos Acotrdos
da Penina e de Lusaca e sabem.os
não estar na¡¡ intenções dos actuais
governantes. Por isso há que medi­
tar 8IQ.bre os acontepimentos e ver

?- quem ele8\ podem servir e (t que
�ntereS8'es< podem obedecer. .

Mateus Beaventura

JORNAL DO ALGARVE

N.o 933 - 8-2-975

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE PORTIMÃO

Anúncio
l_a PUBLICAÇÃO

No dia 4 do próximo mês
de Março, pelas 14 horas, no
Tribunal desta comarca de

Portimão, nos autos de Carta­

-Precatóría, vindos da comar­

ca de Silves, extraídos da Exe­

cução de Sentença que o Ban­

co Nacional Ultramarino mo­

ve contra 'Maria Judite Ma­

riano Serra e Outros, solteira,
maior, estudante, residente no

Vale Pessegueiro, ao Rasma­

lho, na qualidade de sucessora

habilitada de seu falecido pai
Manuel ÁgUas Serra, e a Joa­
na Borges Martins; doméstica,
residente em Portimão, serão
postos em praça pela primeira
vez, para serem arrematados
ao maior lanço oferecido aci­

ma do valor adiante indicado,
os seguintes prédios penho­
rados àquela executada.

1.°

Prédio rústico, denominado
«Corgo do Telheiro», sítio do
Meio Chão ,Frio de Cima, fre­
guesia de Portimão, composto
de terra de sequeiro com ma­

tos, figueiras e azinheiras,
confrontando do Norte com

José Cabrita Nunes Sul com
,

José Verissimo Silva Júnior,
Nascente com o mesmo e her­
deiros de José Coutinho e Ou­

tros, e Poente Manuel Águas
Serra, descrito na Conserva­
tória do Registo Predial de

Portimão 'Sob o art. ° 8 175, a

fls, 174 v." Livro B-21 e ins-

semear, sequeiro, oliveiras, al­
pendrada, palheiro e pocilgo,
sítio do Meio Ohão Frio, fre­
guesia de Portimão, confron­
tando de nascente comVirgilio
Fausto Capela e José Cabrita

Nunes e barranco, Norte com

João dos Santos e outro, Poen­
te com João ÁguasSerra e Sul
com José Cabrita Nunes, des­
crito na Conservatória do Re­
gisto Predial de Portimão, sob
o n.O 9697, a fIs. 168, Livro
B-25 e inscrito na matriz pre­
dial soh o art.o 1827. Vai à

praça pelo valor de 2 000$00.

Portimão, 27 de Janeiro
de 1915

O Escrivão da 1.' Secção,

a) Abílio dos Anjos Martins

VERIFIQUEI:

O Juiz SubS1titute,

'a) Magda Maria Gameiro
Oliveira Portela

fUNCIONALISMO PúBLICO
'Fei promovido. à ·2.' classe e colo­

cado na comarca de Portimão o dr.
José Manuel Cardoso. Borges SOlei­
ro, que ·exercia as :funções de dele­
gado de procurador da República
em Vila Real de Santo António,
tende sido nomeado interinam€(11te
em 'sua ·substituição, o dr. António
Proença Fouto.

Casamento
Pretendo rapariga, dos 25

aos 35 anos, solteira ou viúva,
que deseje casar.

Resposta a Florival Teodo­
ro Albino � Rua 16 de Maio,
31 - PORTIMÃO.

COMPANHIA DE SEOUROS OENERALI

I�tvres «[)uralex»
e �evG�timent()� i)re�tí�i()

Representado por: GANINO SIMõES

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Fazem-se e Reparam-se Estores.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­

tos Plásticos (mosaico ou peça), Papéis Laváveis e Vi­
nilicos para paredes.

Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Telef. 366

- Vila Real de Santo António.

Cartório Notarial dB Tavira
A cargo da Notária Licen- bens móveis da herança é de

ciada Maria Luísa âos Santos OITENTA MIL ESCUDOS.

Certifico que, para efeitos

de publicação, no dia 15 de

Janeiro de 1975, foi lavrada
de folhas 60 a folhas 61 v.o do

livro número C�Um de notas

para escrituras diversas deste

Cartório, uma escritura de ha­

bilitação de herdeiros por óbi­
to de JOÃO DA COSTA SIM­

PLiCIO, ocorrido no dia 9 de

Maio de 1974, nesta cidade de
Armanda Cabido Silva Macha-

Está conforme ao original
na parte transcrita.

Cartório Notarial de Tavi­

ra, 4 de Fevereiro de 1975

o segundo Ajudante,

João José Martins Cató

CartórioNotarial
de Tavira
A cargo da Notária Licencia­

da Maria Luísa dos Santos

Anselmo

do da Luz Vieira da Mota se­
crito na .n:atriz sob o art." gundo regime de separação
1831. Val a praça pelo valor

I absoluta de bens natural da
de 2 400$00 .:

. freguesia dos AnJOS, concelho
2.° de Lisboa e com residência

na Avenida Combatentes da
Prédio rústico de terras de

Anselmo

Habililaoão
Certifico que, para efeitos

de publicação, no dia 15 de

Janeiro do ano corrente, foi
lavrada de folhas 61 v.o a fo­

lhas 63 do livro número C-UM

de notas para escrituras di­

versas deste Cartório, uma

escritura de habilitação de

herdeiros por óbito de MA­

RIA DO C'A'RiMO MASCARE­

NHAS DE SOUSA, que tam­

bém usou Maria do Carmo

Corte Real Mascarenhas e

Maria do Carmo Mascarenhas
Vieira da Mota, ocorrido no

dia 18 de Outubro de 1973 na

cidade de Tavira, onde teve o

seu último domicílio, no esta­

do de viúva de João Aldomiro

de 'Sousa. Não fez testamen­

to e deixou como único herdei­
ro universal um filho legítimo
Joaquim Mascarenhas Vieira
da Mota, falecido, mas ao tem­
po casado com Armanda Ca­
bido Silva Machado da Luz ou

Hablillaoão'

'I'avira, onde tinha o seu do­

micílio, natural da freguesia
de Vaqueiros, do concelho de

Alcoutim, no estado de easado

sob o regime de separação de
bens com Maria Eduarda Ra­
mos Simplicio, natural da fre­

guesia de Santa Maria, deste

concelho de Tavira, onde tem

residência.
Mais certifico que o faleci­

do fez testamento cerrado, no
qual institui sua única e uni­
versal herdeira a sua dita mu­

lher, Maria Eduarda Ramos

Simplicio.
Está conforme ao original,

na parte transcrita.

C'artório- Notarial de Tavi­

ra, 15 de Janeiro de 1975

Grande Guerra, n." 28�1.0 an­

dar, lado esquerdo, em Oeiras.
'E que o valor provável dos

Yell�e-8e em Portimõo
Apartamento novo, 6.° an­

dær, com aquecimento, madei­
ras afriüanas, conduta para
lixo, três assoalhadas, casa de
banho, despensa, marquise e

varandas. Vi'Sta para a Praia
da Rocha, Rio Arade e Mon­
chique. Acabamentos de 'luxo
e isenção de sisa.
Preço 600 contos. Telefone

22081 - Portimão.

o ·segundo Ajudante,

João José Martins Cató

Câmara Municipal do Concelho
de Vila Real de Santo António

EDITAL
JOAQUIM BAPTISTA PEDRO CORREIA, Presidente da

Comissão Administrativa da Câmara Municipal deste Con­
celho:

Faço salber que, esta Comissão Administrativa em sua

reunião, realizada no di'a 27 de Janeiro último, no intuito de
co1alborar com as medidas governamentais tomadas quanto à
austeridade económica no sector energético, deHberou, por
unanimidade, enquanto houver necessidade de se manterem as

referidas restrições, o seguinte:
- Desligar às 23 horas, a iluminação na Elstrada Nacional

n.O 125; na Estrada Municipal n.O 511 (Estrada da Mata) e

nos Parques de Estacionamento em Monte Gordo;
- Desligar às 6 horas a iluminação pública; e
- 'Fixar as 21 horas, como limite máximo da iluminação

de montras, fachadas e anúncios deste concel,ho.

Para constar e devidos efeitos, se publica este edita:l e

outros que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 3
de Fevereiro de 1975.

O Bresidente da Comissão Administraltiva,

Joaquim BOIptista Pedro CCYrreia
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ARMAZÉM
ALUGA-SE

�ulíli(a' e IUllia Dum [omí[io �Dl furtaI Arma�! 'O Inquérito do JORNAL DO ALGARVE
em- Vila ��al de sento .nlvniv aos Municipios da Provincia

DEMOCRACIA E DEMA­
GOGIA

Quem �iio os verdadeiros inimi­
gos do povo por.tuguês? A liberta­
ção nacional de �5 de Abril, terá
que prosseguir o seu caminho, para
que se torne -poesioe! a democrati­
zação da sociedade por,tuguesa. É
dever de todos os progressist�
cOl)/,tribuírem para o deænvolvi­
menta económico do Pais. Para
i880" é nec��ário denunciar toâas
as facções po'¡íticas que tentam re­

tardar a marcha evolutiva da de­
mocracia.

O capita�mo, o falso clero, o

monopalismo, o i'1l14J'erialismo, toda
essa casta de corrupção, eão con­

trários ao& verdadeiros ideais hu­
manos Não devemos esquecer que
certoS'.' senhores, só pensam em si

própri.os e no entanto dizem-se
cTÍ8,tãos
Embriagam,-lsle nos sectores pér­

[uio« de goZOiSJ materiais, outorgan­
do a sii próprios, o que muitas ve­

zes é pertença de toâos.
Não devemos, esquecer que acima

de toda a ambi:ção terrena, está em

causa a so,brevi.vência do Pais, não
o País de uma minoria privilegia,da,
mas de todos os, portugues,�'. O
Governo ,t,erá que responder a todas
as mano:bras reaccionáril1Æ, filhas
de interesses inconfeS8áveis. Para
certos senhor.e&, não importa que
milhõe:& de co,ncidadãos vivam na

miséria, pois esquecem facilmente
que 0& '.s.eus, irmãos. de sangue e de
raça, contribuem em grande par,te
com o ,esfo,rço do seu trabalho, para
a acumulação dos bens, materiais
que possuem.
No' pensamento dos verdadeiros

democratl1Æ, não mora o ódio, em­

bora toda a carne �!8ja filha do pe­
cado.

O ódio continua a ser feroz bar­
reira de divisão entre os ho,mens.

O verdadeiro �pírito 00 demo,­
cracia .ensina-no'8i o caminho da

P(J;Z, do amor, da concórdia.
O património nacional é perten-

Sea'ta lutu"a
Busca a funda noite
de tragédm
Encontrarás a morte
à tua espera

Na papoila rubra
de. ccxmoote
o vento que a cubra
não a mate

Vem na aragem o canto
de vingança
dos escravos do campo
mortos de ·esperança

Catarina vai
mãe e irmã
à frente como Os mais
na maré chã

Nos cantos e. grUas
ausente o pão
apelos aflitoS!
rœs<ados são

Tiros,. E emudece
a Otnda revo,lta
O dia entri'Stece
no sangue à solta

Pœpoilas ,es,voaçam
fogem de medo

o.s homens avançam
na dor do enredo

Campones,es, vão
na rai1Ja crua e dura
semear a papoila
prá seara futura

15-8-73
A. Vicente Campinas

No centro de Portimão, área de 1400 m2. Trata o

próprio, telefone 22495 - Portimão.

Tfcnico agricola
Em vinhas, pomares, hO'rti­

cultura, estufas e máquinas
agrícolas, necessita emprego
adequado.
Dirigir as respostas a este

jornal ao n.O 117/75.

cada um escolha o partido que em

seu entender melhor serve a Pá­
trta, 'Explicou depois toda a mecâ­
nica que envolve o processo. eleito­
ral e quanto se prende à futura in­
tervenção dos partidos na vida: "do
Pais, através da Assernbleía . Cons­
tituinte.

O comandante Frasão aludiu à
necessidade de reforçar a aliança
entre as 'Forças Armadas e o Povo,
pois ela era como que o motor da
construção politica da nossa De­

. mocracia, urgindo pôr termo. a to-
das as tendências que constituam
forma de dividir.

O sargento Rogério disse que o
M. F. A. fizera o 25 de Abril para
entregar ao povo aquilo. que era

seu, a liberdade, mas que ao entre­
gar-lhe a liberdade lhe entragara
também a responsahilídade, que
antes era de dois ou três que dela
fazræm USiO a seu bel-prazer. Aludiu
à vantagem da união dos trabalha­
dores de alguns ramos em coopera­
ÜV8iS, para que Os intermediários
deíxassem de colher Os melhores
frutos em prejuízo do trabalhador
das terras ou do pescador, pedindo
para que todos lutassem por um

Portugal próspero, seu e não dos
outros,
-Os membros da mesa puseram-

-se depots à disposição do público
para responder às perguntas que
fossem feitas, sendo esclarecidos
diversos aseuntos de interesse lo­
cal e regional, e anotadas algumas
questões para posterior estudo por
parte des responsévets.

ça de todos. E é sobre essa égide
que os ver.dadeiros proçressistas
querem construir um Porlugal
próspero, onde todos: os portugue­
ses pOS8am viver dignamente, ,sem
receio de ,turvas demagogias.
Serão conetâeraâoe patriotas, os

que se ausentam: do território pá­
trio, levando consigo quantias fa­
bulosaS!, pertença do património
nacional?

.

(Conclusão da L· página)

no qU:al além do encenador, figu­
ram Herrnínía Tojal, Fernando
Gaspar '(em toda a poesia canta­

da, com' -múslca, sua, 'que acompa­
nhou.à víola), Jo.rge Sacadura, Ma­
nuela .Machado, Paulo Símões e

V.irgílio Marques.'
A segunda parte da' eessão, es­

sencialmente de esclarecímento po­
litico, presidiu o major Nascírnen­
to, ladeado pelo comandante Fra-

"são., capitão Fonseca, sargento Ro­

gério e por dois membros do .Posto
Agrário de Tavira".O presidente
disse ter sido o faSCismo derruba­

do mas não destruído 'e que uma

revolução implica' .iod? o esforço
de um povo e a necessidade de es­

tar vigilante em todas as f�en,tes.
Referiu estar prestes a sair um

plano de reconffiruç!i<> �aciona� que
exigirá alguns sacrtñcíos, a distri­
buir equitativamente por todos,

,

com incidência, entre outros, nos

sectores da agricultura e da índás­
tria, sendo necessário, para firmar­
-lhe as ínrra-estruturas, que todos
colaborern nas medidas de poupan­
ça que se preconizam e ap0Il;tou os

caminhos seguídos e a seguir com

vista à >democratização e descolo­
nização, e o i�t�sse d.e _

que se

revestem as proximas eleíções, que
darão ao povo a pcssíbíltdade de

ter um governo que vá de encon­

tro às !suas ,Bls,pirll,ções.
O caIli1tão--'Fonseca disse que as

grandes. refoNllas de fundo só r:
derão proce_ss'ar� �u�do o País
tiver a sua Constítuíção e que um

dos objectivos básicos d? �: F. A.,
como do Governo <Provlsono, é a

realização de eleições livres, em que

Inácio FilLpe Correia

.."-,,..

AS «JANEI;RAS» EM

S. BRAS

Sr. dsreotor,
Mais um ano o no,sso grupo das,

,tradicionais «Janeiras», se tez ou­
vir pela passagem do ano em S.
Brás de Alportel, começando pela
Poúsada, a casa dos drs. Galvão
e João Dias, e várias casas na vila
e no campo, onde com muito agra­
do e simpatia noS! acolheram.

TivemolSl a iniciativa de, este ano,
o contributo das «Janeiras» ser em

benefício do no8!SO hoepittü de S.
Brás e ,todos concordaram com a

noslBa decisão. Ta7'IJto assim, que,
es'te ano, excedeu o dos anos, ante­
riores. O jovem António Alberto
que há nove anos aco,mpanha com
o &eu acordeão o nosso grupo, tem
sido dum ,dinamismo e vontade
extraordinários, o que não é vul­
gar nos tempos que vão decor­
rendo. Pena é, que eSita tão sim­
pática tradição vá caindo no es­

quecimento, pois o nosso grupo foi
o único que 'lie ouviu.
Recordando o grande benemérito

do hos,pital são..;brœsens,e, '8,1'. Lou­
renço Viegas, é nos..so dever. contri­
buírmos com o nosso auxílio para
a manutenção do hospital.

Montijo, Janeiro de 1975

Luzinha Pinto

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

VlÁQUlNAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO
EXECUÇAO RÁPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Comparticipações
,Foram concedidas as seguintes

comparticipações: 1000 contos e

500 contos, re,srpectivamente aos

Serviços Municipalizado.s de Faro

e Câmara de LouJé para abasteci­
mento de água a ,Faro e Loulé;
8 300$ à Câmara de Portimão, para
duas caldeiras de 200 litros des­

Itinad!lJSI à conservação dBis vIas mu:
nicipais do concelho; 65 con�os �

a

Câmara de Lagos, para amphaça?
do cemitério da Luz; e 6 contos a

Câmara de Alcoutim, para repara­
ção das instalações do ,serviço de

Finança:s.

AMENDOEIRAS
Prontas a Qlantar e olivei­

ras enxertadas em zambujei­
ro, tipo «maçanilha» e «cor­

dovi!» grado.
As oliveiras estão enxerta­

das desde há 5 a 10 anos e já
em plena produção.
Ver e tratar com João

Afonso Madeira em Alte -

I Algarve.

Câmara Municipal do Concelho
de Vila Real de Santo Antóni()
EDITAL

JOAQUIM BAPTISTA PEDRO CORREIA, Presidente da Co­

missão Administrativa da Câmara Municipal deste Con­
celho:

Faço saber que, de harmO'nia cO'm a deliber::ção to�ada
por esta Comissão Administrativa em sua rem:¡ao rea�lzada
no dia 20 dO' cO'rrente mês, fO'i alterada a redacçaO' do numero

dois do artigo terceirO' dO' «Regulamento para abertura, encer­
ramento e descanso semanal dos estabelecimentos de venda

ao público», em vigO'r neste ,cO'nce�ho, e que passa a ser a se�

guinte:
Art.O 3.0 .

2) - O periodO' de 3ibertura mínima é de 8 horas, excepto
aO's Sábados em que o encerramento dos estabelecimentos de

venda de produtO's alimentares e dO's estabelecimentos diversos
deve efectuar-se às 13 homs.

<Para cO'nstar e devidos efeitos se publica este edital que
vai ser afixado nos lugares dO' costume.

Paços do CO'ncelho de Vila Real de Santo AntÓnio, aos 27

de Jlaneiro de 1975.
'

O P,residente da Comissão Administr!lJtiva,

Joaquim Baptista Pedro Correia

Habitações
A Fábrica METAIS PRUMO, de BRAGA, está em

boas condições de Fornecer todos os metais a preços
acessíveis para habitações sociais.

Material de 1.8 qualidade com Garantis.

Sociais

(Conclusão da t» página)
'de grande parte da população no

que respeita a alojamentos" relati­
vamente à parte do povo da cidade
menos favorecida, ,e toda a popu­
lação das aldeias rurais no que
toca à ealubrídade ambiente.

- O que desejaria ver fei­
to, em primeiro lugar, a bem
do progresso do seu con­

celho?
- A recuperação das indústrias

da pesca e conservas de peixe, qua­
se destruídas, a concretízação das
iniciativas em curso para instala­
ção de cooperatívas agro-p�cu�ria:s
no concelho e sua associaçao a

cooperætívas de índuetrtalízação
dos seus produtos.
«Não podemos esquecer, é evi­

dente a indústria hoteleira que,
como',se'sabe, atravessa unia gran­
de crise neste momento e por cuja
debelação se envidarão decerto 0:5

maiores esforços, tal é a !2,Ua im­

pontãncía no contexto da eco�omianacional com incidência especial no
Algarve.»
- Como pensa. que isso po­

derá conseguir-se?
- Conseguí'r-se-á com a vontade

do povo e com a de quem o dirige
a nível nacional, distrital 'e conce­

lhío, com o estabelecírnento, por­
tanto, da democracia socíalísta em

curso.

- Quais as outras realiza­
ções, menores embora tam-

recreio

Deseja-se tomar de arren­

damento cO'm casa decente,
água bastante e acesso fácil.
Pequena superficie e local
tranquilo. Possibilidade .�e
cO'mpra mediante boas faclh­
dades. Resposta a António
Z3igalo - Apartado 24 - Tor­
res Novas.

Bareos de pesca e

à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro Propriedade
eonstruidos por:

APM R. Convento da Sr.­
da Glória, 25
Telef.63179-LAGOS

Apartameatos �cadcm·sc
Com duas, três e quatro assO'alhadas, acabamen­

tos de primeira, em edifício de 8 pisos, em Olhão.

Trata:

PIDDRO NETTO MADEIRA

Rua Vasco da Gama, 64 - Telef. 72504 - OLHÃO

para uma
adubação equilibrada
da vinha

ADUBO COMPLEXO GRANULADO

111 10% azoto - tO % anid. fosfórico - 10% potassa
222 15 % azoto - 15 % anido fosfórico - 15 % potassa
133 7 % azoto - 21 % anido fosfórico - 21 % potassa

PARA CADA SOLO UM EQUiLíBRIO

12��I:II:DMPAI\IH'A UI\IIAD FABRIL, S.R.R.L.
�� DlVlsAO DE ADUBOS E ÆSTiCIDAS

bém prioritárias, que acha
mais ínteressarem ao conee-.

lho?
- A realização de todas as obras

de esgotos e respectívæs estações
de tratamento, na sede do concelho
e nas freguesías rurais, são as

obras que, por todos OSI motivos, 'se

consíderam prioritárias, a par da
construção. de habitações socíaís,

- Vê possibilidade de se

lhes dar se�rnento?
-No tocante a saneamento exis"

tem não só estudos em aprovação
para alguns locais, como estamos

. a proceder a estudos do", restantes.
,Os prlmeiro" respeitam a Lagos',
Luz e Odíáxere=e o.s 1Sie7gtm?-"B -são

. Barão de ,s. João, Bensaf'rírn, E:s­
: piche, Almádena e Chínícato.

_

, «Dado que todas as povoaçoes
estão electrificadas e o abastecí­
mente de água está para breve nas

povoações que ainda não têm abas­
tecimento domiciliário, uma vez

executadas 'tais obras ficaremos
com' a «casa arrumada e aaseada.»
- Que pensa quanto à po­

litização das populações desse
concelho?

.

- Podernos considerar o conce-
, lho de Lagos com um bom grau de
politização. 11: uma zona com for­
tes raízes democrâtlco-progreseís­
tas.
«Não obstante todo o .rísco cuja

gravidade ninguém Ignorava, nun­
ca deixou de haver elementos em

permanente movimento de contac­
to e 'solidariedade política no «Sub­
terrâneo da Liberdade», como diria
Jorge Amado.. iEra toda uma 'popu­
lação de jovens e menO's jovens,
,Qnde se misturavam, fraternalmen­
te estudantes, !frabalha:dores do
m�r, do campo, da:s fábricas, dos
escritórios, do comércio, do fun­
cionalismo público, f'errovi'ários e

outras profis'sões:, não sendo; por
isso, de estranhar o alto número
de actuante3 neste momento, no

nosso concelho, e a sua maturidade
política, pois hoje tanto os jovens
como Os menos jovens de então,
todos já com ,cabelos 'brancos; jun­
tamente com os jovens de hoje, on­
de não faltam pais e filhos, o.m­

breando lado a lado, fOI'mam a

aCltualidade politica do concelho de

Lagos.
(�Daqueles ,elementos, dQs mais

activos, alguns de entre DS melho­
res foram consagrados pelBIS pri­
sões da Pide. A estes, felizmente
'todos ViVO'Si, aproveitamos o 'ense­

jo para publicamente, prestarmos
11451 nossas homenagens e a todos
endereçamos ,as nossas saudações
com um abraço. firme e fraterno.»

Habilitação
Certifico, para efeitós de

pU!blicação que, por escritura
desta data, lavrada neste Car­

tório, a cargo da Licenciada
Catarina Maria de Sousa Va­
lente e eX'arada de folhas 46 a

folhas 47, no livro de notas

para escrituras diversas A-50,
foi œleibrada uma escritura
de «HabilitaçãO' de herdeiros»
por óbito de JO'ão da Costa

Marques, casadO' com Otília
Moreira Marques, no regime
de comunhão de bens, natural
da freguesia e cO'ncelho de

Portimão, residente em Lis�

boa, na Tr3ivessa das Necessi­

dades, n.O 20-3.0, falecidO' aos
seis de Maio de mil novecen­
tos e setenta e quatrO'.
Mais certifico que, na ope­

rada escritura foi declarado
único herdeiro dO' ditO' faleci­

do, JO'ão Pedro Martins Mar­

ques, casado cO'm Maria do
Céu Santos Silva Marques, no
regime de comunhão de adqui­
ridos, natural da freguesia e

concelho de Portimão, cidade
onde tem residência 'habitual,
na Rua Comandante José F.
da Silva, n.O 1'5-1.0•

Está confO'rme.

CartóriO' Notarial de Lagoa,
30 de Janeiro de 1975

A 2.· Ajudanlte,

(a) Maria José Correia Bravo

Compro em bO'm estado. In­

dicar marca, características e

preço,
.

pa.ra Rua Pé da Cruz,
14-2.0 Esq. - Portimão.
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Sociedade de
Gomentel,
Certifico que, por escritura

de 29 de Novembro de 1974,
lavrada de folhas 67 a folhas

69 verso, do Livro de notas

para escrituras diversas B-52,
deste cartório notarial de La­

goa, a cargo da Licenciada
Catarina Maria de Sousa Va­

lente, a sociedade «Montinho

de Monchique (Construções),
Limitada», com sede em Mon­

tínho, Caldas de Monchique,_
d i v i d i li a sua quota de

525 000$00, que possuía na

sociedade em epígrafe, com

sede em Portimão, na rua Jú­

dice Bicker, número um, em

2 quotas: - uma, no valor

de 498 750$00, que cedeu à

sociedade «-Francisco Gay, Li­
mitada» com sede em Caldas

�
., -

.

de Monchique; outra, no va-

lor de 26 250$00, que cedeu a

António Fernandes de Almei­

da, entrando este como novo

sócio para a «Gomentel», re­

nunciando assim a cedente às

suas funções de gerente e

apartando-se da sociedade .. A
sociedade «Francisco Gay, Li­

mitada», unificou a quota de

498 750$00 agora cedida, à

quota que já possuía na socie­

dade «Construções Gomentel,
Limitada», passando a ter,

nesta, uma quota de 723 750$.
Foram alterados os artigos

4.° e 5.° dos estatutos, que pas­
saram a ter a seguinte e nova

redacção:

Artigo 4.°

O capital social, integral­
mente subscrito e realizado,
"""'.',\\-""'"""""'",,,,,,,

Um comunicado
��l D�U��OrH� algarvio!

.

. �- �

Com o pedido de publicação, re­
cebemos< da Casa dos Pescadores
de Olhão o seguinte comunica,do';
Em 29 de Janeiro de 1975, che­

garam de 'Lis:bo-a os repre'æntantes
sindicais ,e da C8JSa dos Pes,cadores
de Olhão, que se haviam deslocado
éom o� seus colegas de Portimão

e de Vila Real de Santo António,

para negociarem no Ministério do

Trabalho a proposta dos pescado­
res da 'sardinha de novo Contrato

Colectivo de Trabalho, para substi­

tuição do existente, já muito uLtra­

passado, e convocou-se imediata­

mente uma reunião dos pescado­
res deste núcleo de actividade para
se dar conta das negociações e da

razão do impaJE'se surgido. no mü·

menta em que o aco,rdo dÜ'sl arma­
dQres parecia qua;se certo.

'

Com grande representação de

pescadores, os delegadQs sindicais

pediram que ,se guardasse um mi­

nuto. de silêncio antes de iniciar a

sessão, pela mÜ'rte, na véspera,' do
seu camarada Joaquim Fernandes,
morto po.r acidente de trânsdto, o

que ,to.do'.s cumpriram revelando o

seu g·rande pesar.
Os delegados, s,indicais descreve­

ram ns 'vários passos das nego.cia­
ções e a po.siçãQ que aSlsumira:m,
com a ,qual to.do3 concordaram, ,

num eJSipírito de ,solidariedade que
demonstra a maturidade da classe

na defesa dos seus inte'resses, afir­
mando porém que não. 'podi:am tran­

sigir ,mais, ainda que a greve se

prolongasse.
Foi reivindicado fundamental­

mente o seguinte: garanHa do sa­

lá;rio, mínimo nacional, por 12 me­

ISes no. ano; fixação de 21 tripu­
lante,s como mínimo. de cada trai­
neira com acostado; alteração de

15$00 para 18$00, PQr 1 000$00 de

pescà, na retribuição do. camarada;
melhoria do valür das pensões diá­
rias para 30$00 é 50$00, consoante
o produto. da pes,ca; consagração.
da caldeirada já fruída na prática
co.rrente; indemnização de 150 con­

tos por mo.rte ou inutllização pelo
trabalho; rectificação. das partes
de alguns ,camaradas' com encar­

gOiS especiais a ho,rdo; um mês, de
férias, e subsídio. de Natal, de um

mês de vencimento.
Neste momento. está a ,manifes­

tar-se da parte do-s armado.res in­
teress,e em ,manter o.S co.ntactos no '

sentido. de SI8 procurar chegar a

uma plataforma de entendimento,
o que no 'entanto carecerá, depois,
da aprovação. dos: pescado.res dos
outro", centro,,;, algarvios da pesca
da 'sardinha.

Os delegadQs 'sindicais,
Jwrué Tavares. Marques
Artur de Sousa Martins

Construções
Limitada

Dinamização agrícola Actividades do Corpo
de Bombeiros de Vila

• Real de Santo António
No âmbito da sua campanha de

dínamizaçâo e de esclarecimento
da actividade agrícola, a Estação
Agrária de Tavira promoveu no

Rio. 'Seco (F'aro) , uma sessão em

que foram focados múltiplos aspec­
tIOs referentes ao. sector,

Foi a seguinte a actividade de­
senvolvída pelos Bombeiros Volun­
tários de Vila Real de ,santo Antó­
nio. no ano findo:

Serviço. de EmergêncIa 202, 2 OM
assistências; 'serviços diversos, 292;
Serviço Nacional de Ambulâncías,
344; fogos, 35; piquetes a casas de

espectáculos, 693; quilómetros per­
corridos pelos veículos da Corpo­
ração, 130 836.

em dinheiro, é de 750 000$00
• e corresponde à soma de duas

quotas: uma, no valor nomi­

nal de 723750$00, pertencente
.à sócia «Francísco Gay, Limi-
tada»; e outra, no valor no­

minal de 26250$00, perten­
cente ao sócio António Fer­

. nandes de Almeida.

Prédios
Vendem-se em Silves, gave­

to da Rua João de Deus, 31 e

Rua Alexandre Herculano, 12 .

Tratar no Edificio Panora­

ma, 1.° B - Armação de Pêra.

Móveis para
,
J

exteriores, �em fibra �

de vidro

r;{fabrieantes�

··APM
R. Convanto da Sr.-
da Glória, 25
r,l.f.63179-LA60S

Artigo 5;°

A gerência da sociedade,
dispensada de caução, será

I

exercida pela sócia «Francis­
'co Gay,' Limitada» ficando
: a sociedade indistintamente

: obrigada, quer 'pela assinatu­
: ra individual de Francisco

Gay Truyols ou pela gerência
de «Francisco Gay, Limitada»

em quaisquer actos ou con­

tratos.
Está conforme.

Cartório Notarial deLagoa,
31 de Janeiro de 1975.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

ÀS23h.30m.
de Sexta Feira 7, a Terça Feira 11:, dé Fevereiro

CHARLIE·JAMES
PAULO DE .CARVALHO

WAYNE & TVRE,E
TRIO DJERRAHIAN

UTOPIA
JERRY STEVENS & PARTNER

TEL SMIT & PARTNER
D'ANGOLY'S JR.:
RIC BENNY

RENATO FIGUEIRINHAS
Ballet The Bravo Dancers

Ballet Productions Mondiales
Ballet Oscar Gonzalez Dancers

Conjunto The Flyers
Marcos Resende

Conjunto de Mário de Jesus

Orquestra do Casino de Alvor

Orquestra do Casino de Vilamoura

Orquestra do Casino de Monte Gordo

•AIV()r-·Vilam()ur-a •

•Munte (3()r-du·
SALA DE MÁQUINAS

Acesso livre a maiores de 21 anos

SALA DE JOGOS
Diariamente das 17 h. às 3 h.

JANTARES COM EMENTAS ESPECIAIS:
500 Esc, T,S,C,

Consumo minimo obrigatório:
300 Esc, T,S,C.

Maiores de 18 anos

RESERVA DE MESAS
Alvor-TeL (0-082) 23141
Vilamoura - Tel, (0-089) 65319/86
Monte Gordo - Tel, (09) 2224/5/6

Encontro ,Nacional do Desporto
�eflexl>es sobro ilS pcrspectlvas
de um dcspoeto domccréñco
Hoj'e em día, o desporto,

oria-¡
va �dl!lca,triva e demoorátsca tema

ção do homem. representa objeetí- todo o soo .selIllt,�dQ nia aspiração da
varnente nas suas marufestações nossa socíedade a uma verdadeira
concretas uma aqudsíção da huc democracía, <Nest-a perspecteve, as

mamídade, um 'der,Uo l!lIÍIViel a,llcança- teorías burguesaJs que dão· aos

do pelo poder do homem: solbre a tempos L1vires em geraí Ie ao des­
matéraa ,sobr'e ele-mesmo, iS'Ü'bre' a porto em paa-tíouíær um VallOiI' mo­
lei da natureza. O de'sOOJ\To[lV'im!en- Œ'8i1 de :sulbst:iJtu:ição em 'r'elaçáQ ao

,to da técníea desporteva, o plrtJl- traoaãho, qUe 'seTie. eternameote
gresso das provas l1eJfl-edt:e a aeu - alíenado, devem ser eondenadae,
mutação destes poderes. Este rprr'o>- Apresenta-se dumla maneira sím­

gresso 'COIl1!OOUO .está cada vez m8iÍ\S pllis,ta ¡O ho-mem só, fUg;Í:nJdo à téc­

depeOOwteJ da aoti'V'ida:dte teórica, níca que o soorecarœega e It'eelt).,

quer dlizer da ciência. O papel dia coneraædo mo 'e!Stádio o contacto

dê:D.'CIÍ-a do' despor,to 'cOlIl1J!1i;bu� para puro com e. Itlaroreza e as aIDeg:rias
faZier da práJti:oa desportsva urna do !i[)Jsooto. Mas esquece-se qUe a

dæs fOTmaJS ihi!st6rilCaJs tomadas !pe- a'CtWidade desportíva é ia1tam:enlte

,'lo :dIese'tllVO[lV'imeil1!to conseíente do técnica e eminentemente socíal. O

homem peló homem. Convém sru:bH:_ mito do !estádli!o' ,:!:'edwtor, �ugar de
i nhær este vaãor, pois' ele está se-, reab!hliJtação socíaâ é o It'clIIexo da­

parado das teorãas que 'comparam ma litleÜ'logia decadente, 'V'ÍII'IaIda' aO
.
o despoæto ao jogo, As eonsequên- passado, para uma ill;usÓIÜ!a !iidaJde
oías são ümportantes poãs para um de QUJrÜ. Se IO desporto é a'Qpoil':tJu­
despoeto jogo dOltad� de UIll1!a fun- nidaJde para o homem exercer a

ção de evasão, basta ter IaIIlIimaJdo.- suæ fo:rça natuo:al e eXIPri:mdJr fi¡ sua
¡['es de! fæ'aoo fOTITI'açãÜ', m3JS se se Iíberdade, deve ser 'não o medo- de
amoícíona a aJqud!sição de uma !plrá- esgotær a sua ægressívídade, mas

tiica sóc'io�Mstó,r,L0a aO' mv:ei1 ætdri- pelo. contrário um incentivo à trans­

gido por ela, então. será preciso formação do trabaâho num serrtí­

professores qualíffcados dé edu- do humano,
caderes desportivos, Sem isso toda a acbívídade de
IDm certos casos, oocOinbra-s'e a lazer na qUM o homem 'Crê ,evadiT­

oposíção mutre 'a 'escoJa ;e uma -se, é com ef'eiJto um «ghetto» onde

concepção pobre da 'cu'J;tuTa. vegeta uma pequena 11berdooe

A i8Jcti�idade despoetüva é uma «autorizada». IDstas f,aà.sas oposí­
desSI8JS actilVliJdades do :se'otolr não ções oobre {), l'amer e lO txabaJlho, e;D:­

pr.odut<1vo que seg,Uindo Mwrx têm ¡tre a natuJ:'eza e a técnica disfar­

'CQmo d.iu!llção o desen'V'()l�V'imeJlt6 do çam, cœn ef,e:iJto, 'O conrfliLto d!a:s

ho.mem ,como Hm ,em lsi 'O que :nos class·es 'sod'ali,s cuda ,saida pode
afasta do desporto-jQgo, ou do umcrurri.'etJJte cOlIlidu* à 'eXÍJstê:nci'a
desporto, ,meio de conservar a saú- dumw sOicriledade .servida p:e!l.a téc­
de, Co.mo todo o fenómeno de cul- mea 'e ¡onde as d�f.er,entes f'<Wmrus

tura, ela contém dois. aspectos: de p¡ráttca sociial t!êm IlIIIIl valor

aquÍJsdção de uma hereditariedade cultu<ra:l.

passada; criação contínua. Duvida- NeSta 'base, a},guills ¡f,amols ¡pT,Q¡­
mo.s, a e,ste respeito, que o despor- blem'as :podem ,enCOlI1traT 81Lemw­
,tó apareça a tüdos como um com- ,tos 'de :re'sp'Osta: dooporto-eSIP'ectá­
ponente ind¡!�sociável da cultura, ()ulo au prãt:iJca pessoail, amadori.:s­
Foi á divisão do trabalho manual mo 'Ou pnOlfiiss-i'olJlad'¡'srilO? Sem
e intelectmiI,

.

segundo as classes, a,prOÍ"undar, po'demos !a,f&rma,r que o

que determinou o que s,e pode cha- e:spectá;cu1'O des!por-tivo pode ter
mar uma cüncepção intelectualísta um g;t'qJnde vail'or cu�tu:ral, um im­
da cuHura que refleCtia a activida- ,portante sig;riMdlcado sodal mas
de social da clas�le dominante. Esta não pode seT .oonsiideradQl 'em si.
'cu�tuTa, :e;mbüra fosse ¡posta em Ele p'Ode manter a LnexistéDJcia
causa no- deconre,r da história p¡OT da pTátJiea de 'mass,a !Como no tem­
tendências contraditórias, progreE- po d¡o fascismo ou, pelo. .coil1!trá<ria,
sista,s au reaC-Gio[)Já:nia,s, :I,eilgaiS ou sm' lUma f,Qltlbe permanente de mo­

espiritualistas, permaneceu, porém, tivação iIllIdLvlidu8il. Ele é sob:æt¡,¡do
f:e,chada à ideli·a do val.olr inte,l:elCtual o testemunho públko< dó, rniv,e,l <litin­
do tJl'ab8i1iho ,fís.ico e p'or 'a'Cll'é,s0iJmo' giJdo por uma aJctiV'idade hum'8.lIlia,
à do v'alIar ouLt'll'rrul' de ,toda a acti � -Do mesIll¡o m.Qldo de,ve 'ser' fixa­
vidade físlj;ca r'eail da vida :sooclia,l, 'O do o estatuto. s0l0i,al do. despolI1ti:st-a
desporto p.or exemplo. ,de 'ailto nivel, do. 'çalmpeão. Na me-
A lógi:ca ideaNs'ta ,i'a ao- pO'Dito

.

cJ!jda oem qUe ,e1.e repres:oot'a a co­

d� propor uma educa'ção «fís'i,ca» '1e'cti-vlidade naC'Í'ol)]aJ!, ,cmde c'ontri­
'abstracta, selparada da vida. Uma bllli para o< des'w'Volvimento duma
collJJcepçãO' justa da Icultura de¡IPe actriJvidade Icultwr1¡¡)1 é c{)IJljcelbírvel
ser .eJ:aborada colÜ'cando-'se do pon- que a so,ciiedade dê 'aO' campeão as

to de vi'sta da .to,tali'dade da pTá- condições de eX'istên:C-ia lIJJe-ce'ssá­
N'ca s:olCi'al em desenvO'lV'imei!lJÍ'QI da rias a esta aottvidade. Ê o pa!pel
per�pectiva duma sociedade que social do caJmpeão que deve in'spi­
pÕe flim, à diV'isão' do ;trabalho. Ela rar a 'acçãQ do se'u estatuto, e :não
integra, pois, as actividades físicas as l¡eilis da coi!lJcOl\réJncta C()lrrH�l1c!ÍM,
que ,ccmtTihuelfi p!IJra o des·OOJ\ToIvi- Na situação. actual, o desIIWJ:1tis­
m!enito do hO'Inem, e que reialiZiam ta ;proossi(onal deve ,ter os mes­

um as¡p:eot'O 'específico. da cu!ltull'a mo-s dii:rcitos qUe um -assalall'iado..
qUe se pode designa,r p·e10 tenrooo Sob pll'ete�t() de sailrvagu,ardar a

mali,s vaJsto da 'cultura físi'ea, quaJri'dade de ,amador, faZ-se mui-
tas Vie2'JeS do deJspol!1ttsta UJm meio
de ail,c8Jl1!çar 1iUcros :s,em ilhe daT os

di>reitos q:ue p¡o,ssui 'aJO mJeIlJOS 'Um

arttsta. De .cer'1:o' mo:d.c;> é 'esta ainda
a sd,buação dQ;s nOiSSO!S- jOg1ado.fI'es
profj!ssion:ais de futebol.
Estas T'ef.1exões tjÇImam fugar na

discussão qUe se 'impõ:e :sobre a fd­
nalidade do desporto, sobre o por­
quê e -o ,Clamo da ipll'áti.ca 'desp.oT-
,Diva. '

O ESPECTACULO DESPOR­
TIVO COMO FACTOR

CULTURAL

Teil1!támo'S esboç'a.r 11:S 'cond:ições
que dariam à prráJüca despo,:r.t<iva 01

-seu p:l:elI1'O valio,r Icultural, O' seu pa­
pel de meio da ·educa,ção' sOle'ia:!
privilegiado. 'Não é senão. nestas
com:!içÕ'es que a práJti-ca desportiva
.nespcnde v:e,rdaJdeiramente à,s ne­

cessidooes ,cres0ent'es dOIs trabaJha­
dOTes, Dois novos fenómeno's po'­
dEm, ,tad'avia, iSUI'g!1r ··co·mo 'soIu­
ções, m&s 100rrtI1ihuem de f'acto pa­
ra 'fnairOall' o 'essencial. 'Dralta-,g'e da
extei!lJsãél Ida:s acttvi-dades 'él:O' aJI' ]li­
vre e o- aJpaJreC'imerrto.. de no·va:s t:é'c­
ni<cas desporbivas.

Ais 'alCtwV'idades -de laz'er aJO a:r
livre não devem ser confundidas,
com o.S ItlQiVO'S despolrÍ'Os Iqu.e s'e de­
senv,OILvem f,requentemente ao- a'r

livre ('aJ1pirni:smQ, slci, 'eJspeleolúgIa,
vela, natação submarina, 'etc.). O
desenrvollV'imooto das prá1:ti1cas des­
'portivas está em função do desen-
v�lvime:nt'o. 'das téClllicas Idia produ­
çao ,socIal, respo.nde a necessidades
norvas, aos go'sbQS variado.s' dos
t,raJbaJlbaJdolTes. Nã:o r.egu,la, ,fuKia­
via, o ;pI'obl-ema do valOlI' humano
da ip'I'áJtica desporfiV'a, da sua fi­
na<ltidade 'sacial.
A acção duma prática deSiporti-

Dizer qUe o desp:orto é u'ma ne­

cessidade do homem moderno não

.cheg;a; 'corr,e-se iO :r'i!sco de ·,re:sp'OlIl­
der dum m'C/do Hmj,tado a ¡esta ne­

'cessi'daJde p'a:rClial para melhpr
ig1Il.'ara,r a girande rrerces's,idade de
humanidade do. trabalhador actual.
Se o desporto foi feito pela SQcie­
dade, po.de e deve, transform,ando­
-se ele mesmo., contribuir para a

deslenvolver, agora e aqui, no pro­
cesso de democ,ratização ·em curso.

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E SÉMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

·SURDE�
.

. .

�.

OTAGúSTICA, a mais moderna casa especializada em apare­
lhagem de corf'ecção auditiva, prüporciona ,EXAMES GRATIS,
nas 'seguintes locaUdade·g,:

SEGUNDA-FEIRA - DIA 17 DE FEVEREIRO
TAYIRA
OLHÃO
FARO

- Farmácia SoU!sa
- .Farmácia 'F.erro. Júnior
- Farmácia Higiene

- das 15 às 16 horas
--¡- das 16 às 17 horas

-:- das 17 às 18 horas

T'ERÇA-FEI'RA - DIA 18 DE FEVEREIRO
PORTIMÃO - 'Farmácia -Rosa Nune,s - das 9 às 10 homs
LAGOS - Farmácia Lll:c,obz:i,gense - das 10 às 11 horas,

OTACÚSTICA
Rua da Madalena, 152-1.° - Telefone 865275 - L I S B O A
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Actualidades desportivas
FUT E

Car:npeonatos

B o L
Nacionais

I DIVISÃO comentários de João Leal

Uma primeira parte plena de fu­

tebol movimentado e um segundo
tempo em que a emotívídade s�bre­
levou a técnica. ,E-sta f'oí a ima­

gem-síntese do Olhanense-Porto,
disputado na <tarde ,soa�eira de

domingo, no Estádio Padmha, pe­
rante boa assístêncía.
Os nortenhos. adregaram de se

lançar ao ataque, ,explorando. a

pouca coesão do sector defens'lV:0
algarvio e conquistando. nos PrI­
metros quínze mínutos dots tento:s.
A réplica algarvia nao redundarta

posiotivamente, pel-a falta. de capa­
cidade criativa, dada a Igualdade
de lances 'e um exceSso de passes, e

ainda pela forma autor�tária como

o mais recuado compartlmento por­
tista :ge houve. O frenesi na con­

quísta da ígualdade ditou o pouco
esclarecimento e com ele a perda
cié lances fI]lportantes. ._

.

Mais difícil agora, a POS,lÇao do

Olhanense, postado na cauda .da
tabela cla:ssificativa e com �alOr
fosso a separá-lo do AcadémiCO e

Espinho.
E-sta última turma beneficiou da

vitória obtida s0bre o ,Farense, na

«costa verde». Um tento. de Mala­

gueta, a 10 minutos do fmal val�u
dots pontos preciosos e foi prérmo
para a formação que se houve co�
mafs propósitos atacan:tes. � equi­

pa de 'Faro, 'em cuja dlanteira fal­

taram Adüson e MirO'baldo, .soube

suportar as arremeti?as cons�antes
dos homens de E-spl�h,o,. áVIdos. e
necessitados desta vltOrIa. Benje,
foi mais uma vez figura em desta­

que e tudo chegou a fazer cre:r que
o ¡Farense retornasse com mais um

ponto conquistado extra-mu��s,.
Aliás, aos 60 minutos o guardia:o
da «casa»,' teve de lSe .la�çar com

audácia aos pés de ,FarIa:s, para
evttar um golo certo. Se .tal <t�
acontecido o resultado final serIa

seguramente outro.
.

Amanhã, o ,Farense é !avorI�o
no prélio a travar em Sao L':_lS
contra a Cuf" favoritrsmo ,que nao

exclui a necessidade de um profun­
do empenho.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DlVISAO

Olhanense, 1 - Porto, 2

Espinho, 1 - Farense, O

II DIVISAO

Portimonense, 3 - LusItano, O

III DIVISAO

Aljustrel, O - ,Esperança, O

Sambrazen\Se, 2 - Operário, O

Seixal, 3 - Torralta, O

Silves, 1 - Lusitano, 3

JUNIORES

Farense, 3 - F'erroviários, 1

CAMPEONATO DISTRITAL

JUNIORES

Sambrazense, 2 - Olhanense, 6

portimonense, 2 - E-spe,rança, 1

Tavirense, 1 - São Luís, 2

Lusitano, O - Silves, O

JUVENIS

Esperança, 2 - Lagoa, 1

Portimonense, 2 - Faren\Se A, 1

Lusitano, 3 - Quarteiorense, 1

Louletano, 2 - Farense B, 1

São Luis" O - Olha:nense A, 4

Monearapach., 1 - Lusitano, 1

JOGOS PARA HOJE

JUNIORES

Farense-Vit. de Setúbal

JOGOS PARA AMANHA

OAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISAO
'Farense-Cuf

Guimarães-Olhanense

II DIVISAO

Sesimbra-Portimonense

III DIVISAO

,Esperança�Beja
Paio Pires�Sambrazens,e

Torralta-'Ülivais
Odemirense-Silves
Lusitano�Santiago

CAMPEONATO DISTRITAL

JUNIORES

Snves'-,Lagoa
Olhanense�Lusitano

Espera:nça-Sa,mbrazense
São Lu�s..¡portimoneuse

JUVENIS

Lagoa-Olhanens'e B

Silves�Esperança
Quartei'rense-São Luís
Farense B-Lusitano

Moncarapachense-Louletano
TAÇA DE PORTUGAL

TERÇA-FEIRA
Portimonense-Paredes
Torriense-Lusitano

BADMINGTON
A 'Direcção Geral dos >De'sportas,

através da ISlua Delegação Di-strital,
promoyeu na Escola Industrial e

Comercial de Faro, um curso de
formação paæa o lncremento do

badming¡ton tendo em v�sta o fo­
mento desta modalidade.

Düícil a saída do Olhanense a

Guimarães. Os vimaranenses dis­

põem de um excelente plantel e

não irão deixar este ensejo de pon­
tuar, para prosseguirem no cam­

peonato dos da frente.

II DIVISAO

Mai's uma expressíva vitória dos

barlaventínos, que contínuam fa­
zendo um campeonato pleno de re­

gularida:de. Postados no 3.° posto,
não deixam, a despeito da diferen­
ça de cinco pontos, de mover tenaz

perseguição ao duo da frente, Bar­
reirense e Estoril No domingo o

Pontímonense infligiu derrota por
três .tentas sem resposta ao Lusi­
tano de Évora, obtendo um êxito

perfeitamente justó e a revelar a

turma com maíor rnacurídade e

coesão.
Amanhã, a equipa de Nunes des­

loca-se a ,SeiSdmbra, num encontro
Que se prevê com grande equiUbrio
de valores. OS sesímbrenses, .tal co­
mo os algarvios, apenas perderam
uma vez no Iseu reduto.

ill DIVISÃO

A despeito da distância ser ago­
ra maior (dois pontos) do guia, o

Esperançá mantém incólumes rus,

suas possíbílrdades, No domingo os

homens de Lagos alcançaram um

nulo em Aljustrel. Entusiástfca a

luta nesta Zona D, com ,seis equi­
pa;s nos primeiros postos separa­
das numa diferença máxima de 4

pontos.
No derby regional e até na apre­

ciação geral de resuLtados, destaca­
mos a vitória concluden.te que o

Lusitano foi alcançar a Silves, .tur­
ma que estã postada na cauda clas­
sifi'cativa. Normal também a vitó­
ria do regular Sambrazense sobre
o Operário de LIsboa., O Seixal,
guia da prova, 'castigou o TorraLta
com três golos sem resposta, e

prossegue no comando.
Amanhã, três encontros se dispu­

tam no Algarve e em .todos eles
dámos o favoritismo aos donos dos
terrenos. E-m 'Paio PiTes, perante ,a

turma penúltima classificada, o

Samhrazense deve conhecer difi­
culdades. Também o Silves tem
uma difIcil saida, a Odemira.

TAJOA DE PORTUGAL

Disputa-s'e na terça-feira mais
uma eliminatória da «Taça de Por­

tugal», :em que intervêm, por en­

quanto, apenas os sO'breviventes da
II e III lOivrsões. A pedir, desde hã
anos, um novo fIgurino" esta com­

petição. Na terça-feira, os tais ISO­
breviventes ir-s'e-ão es,colh,er para
se apresentar depoiis (então, sim,
jã em duas mãos, para evitar sur­
prooas e 'que «Taça» aconteça) aos

·senhores da Divisão Maio,r.
Em relação aos clubes algarvios,

.teremos o PoI1timonens'e a receber
o Paredes (2.° classilficado da Zona
B da III oDivLsão) .. Probabilidades
em alta percentagem pa'ra a equi­
pa da cidade da Rocha. O Lusita­
no 'Vai de viagem até Torres Ve­
dras para defrontar o Torriense
(8.° da Zona 'Sul da II Divisão).
Poucas hipóteses para Os vi,la-rea­
lenses.

JUNIORES

Vitória concludente do Fa,rense
sobre a turma do !Ferroviário do
Entroncamento. !Finalmente o ata­

que algarvio começa a marGar ,e a

conqui'star os pontos que evitem a

despromoção,
Hoje, o lFarense defronta a forte

formação do Vitória de Setúbal,
em encontro a realizar na Horta
da Areia.

Manuel de Oliveira
deixa o Olhanense
Foi rescindido amigavelmente o

contrato que ligava o técnico Ma­
nuel de Oliveka ao Sporting Olha­
nense. A orientação da turma foi
'entretanto confi'ada à dupla de jo­
gadores Rei'na-Rena;to, tudo levan­
do a crer que neste momento José
Augusto seja o responsável pela
turma de Olhão.

,-"-,�..

Posse do delegado
de Faro da Direcção
Geral dos Desportos

No Governo Civil decorreu o

acto de poslse do prof. José Augus�
,to ,Félix Mendes, nas funções de
delegado da Direcção Geral dos
Despórtos. A pOSISe foi 'conferida
pelo dr. Luís !Filipe Madeira, -chefe
do Distrito" que ao usar da palavra
formulou votos dos melhores êxi­
to'S na mi'sl:,ão do novo delegado,
,tendo 'em 'Ii!sta uma autêntica po­
lítica de desportivização democrá­
tica do Algarve.
O prof. 'Félix Mendes, que e"er­

cia funções docentes em Portimão,
referiu-se à importância do des­
ponto, ,em especial no wspecto socio­

-cultural, ,tecendo oportunos' consi­
derandos.

ATLETISMO
XI CIRCUITO DE S'EIA

Correu-se no domingo em 'Seia,
o XI CIrcuito daquela 'Vila, conhe­
cido como a mais ímpontante e di­
fícil prova do género, realizada no

Pais. Mais uma vez a equipa do
Liceu de Faro esteve reprssentada
e apesar da sua juventude (2 atle­
tas juvenis e 2 juniores), classíñ­
ceu-se em 9.° lugar, entre um total
de 30 Inscritas, Individualmente, o

seu melhor elemento foi João Cam­

pos, em 10.° entre os 144 concor­

rentes que alinharam à partída,
clæssdfícando-se os outros elemen­
tas em 39.° (Luís Horta), 54.°

(Oualdíno Viegas) e 75.° (Mário
Alves) .

Recorde-se que no ano findo, nell­
ta mesma prova, João Campos
classifícou-se em 38.° e, colectiva­
mente, o Li'ceu de Faro foi 15.°.

I GRANnE PRÉMIO DO CAR­
NAVAL DE LOULÉ

O Louletano 'Desportos Clube
realiza amanhã uma prova pedes­
tre denominada I Grande Prémio
do. Carnaval de Loulé, 'que será cor­
rida: em tornó da.s primeiras cinco

placas da Avenida Costa Mealha,
naquela vila. À prova destina-se a

aneta'S filiados e répresentantes
dos estabelecímentoa de ensino e

comportará as oaJtegoria.s de inicia­
dos e juvenis (3 voltas ao percur­
so

.

- 2 500 metros) e juniores e

seníores (6 voltas ao percurso -

.5000 metros), tnícíando-se às 10,30 .

DISTRITAL DE CORTA-MATO
DA FNAT

,Fo,i a seguinte a classiñcação
final do Campeonato Diis,trital de
Corta-Mato promovido pela 'FNAT:

La categoría: 1.0, José Campos
(Luz de Tavira). 2.a categoría: 1.0,
Cabrita Gonçalves, Hotel D. Fili­

pa, 3 pontos; 2.°, Luis Guerreiro,
Touring, 10 p.; 3.°, Avelino Arvela,
Ferre-ira;S1, 12 p.; 4.°, Alvaro Arve­

ía, 'Ferreira'S, 15 p.; 5.°, Luís Soa,

res, Touring, 15 p.; 6.°, António

Colaço., Ferreiras, 16 p.; 7.°, Jo.sé

No.rton, D. ,Fhlipa, 19 p.; 8.°, Jai­
me Costa, Luz de Tavtra,. 30 p.;
9.°, Vítor Guerreiro, Touring, 33

p.; 10.°, Angelo Gouveia, D. FiH­

pa, 36 p.; 11.°, Joaquim Guerreiro,
'D. Filipa, 40 p.; 12.°, Joaquim Mor,
Touring" 48 p.. ; -13.°, José Carlos,
Ferreiras, 55 p. Por equipas: 1.',
Ferreirrus" 43 pon�os; 2.a, Touring,
58 p.; 3.', Hotel D. Filipa, 58 p.

ALGARVIOS BRILHAM
EM MADRID

No decurso de um «meeting» in­
terna>Cional disputado em Madrid
no últi'mo fiIn de \Semana, doJos, por­
tugueses se evidenciaram. Por -si­

nal, dois moços algarvios, nascidos
também para o atletismo no Al­

garve. O lacobrigense Carlos Ca-
. bral 'actualmente ao serviço do

Sportin.g, Venceu os 800 met�Qs e

estabeleceu novo recorde naCIonal,
com 1 m" 57 s e 7/10. Por seu tur­
no o actual benf,iquJos.ta Hélder Je­

SiU;, que é na:t!lral de Monchique,
,venceu os 1 500 metros com a mar­

ca de 3 m, 53 s 8/10, ,batendo num

empolgante «'sprint» o. mexicano
RO'dolfo Gomez.

Classificações
I DlVISAO

Benfica . . . . . . . . . . . . . . . 32 pontos
F. C. Porto ......... 30 »

Sporting ............ 29 »

V. Guimarães ...... 26 >-,

Boavísta ............ 25 »

Belenenses .......... 21 »

Farense .............. 20 »

Leixões ............... 18 »

V. Setúbal .......... 17 »

C. U. !F. ............ 17 »

Atlético .............. 16 »

U. Tomar ............ 16 »

Oriental .............. 14 »

Académico .......... 13 »

IS. E-spinho . . . . . . . . . 13 »

Olhanense ........... 11 »

II DlVISAO (Zona Sul)

Barreirense ......... 32 pontos
E-storil ............... 32 »

Portimonense ...... 27 »

Montijo .............. 25 »

Maritimo ............ 24 »

Caldas ................. 24 ,»

Sesi'mbra . . . . . . . . . . . . 23 »

Torri'ense ............. 23 »

Portalegrense . ..... 22 »

Marínhense ......... 21 »

U. Leínía ............ 21 »

Juventude ••••••• 1 ••• 20 »

Almada .............. 19 »

Peniche .............. 18 »

Lusítano ............ 18 »

U. .Sport ............. 17 »

Sintrense ............ 16 »

T, Novas ............ 14 »

C. Piedade .......... 12 »

Odivelas ............ 12 »

III UIVISAO (Série D)

Seixal ................. 29 pontos
E-sperança ....... �.... 27 »

Casa Pioa ............ 26 »

Vasco da Gama ... 26 »

Costa Caparica ... 25 »

Amora ............... 25 »

Alcochetense ...... 24 »

Desp. Beja ......... 22 »

Sambrasense ....... 21 »

Lus¡,tano V. R. ." 19 »

Olivais ., ............. 19 »

Odemlreuse ......... 17 »

AljustrelenS'e ....... 17 »

U. Santiago ........ 17 »

Operãrio ............. 16 »

Luso .................. 16 >-,

Torralta .......... '... 14 »

Reguengos . . . . . . .. . . 14 »

Paio Pires . ........... 14 »

Silves ................. 12 »

CICLISMO

Como é ,s3ibido, o Sporting apre­
sentará este ano uma equipa pro­
fiSiSional nas grandes competições
internacionats" da qual é treinador
o anUgo cfcUsta 'e técnico do Ginã­
lSIio de Tavira, A.IJJtóni:o Graça. En­
tretanto dots cicUstas deste clube,
Carlos Vitorino e César Aires, po­
derão também representar a equipa
do Sporting" ]sto apenas nas pro­
vas internacionais" conforme o

acordado,. pois Ique nas provas a

dIsputar em Portugal, envergarão
a camdlsola do Ginásio de Tavira.

Câmara Municipal �8 Vilo Real �e SanI. António
AVISO

Avisam-se as pessoas interessadas de que não se realizará
a .próxima reunião ordinária da Comissão Administrativa

desta Câmara Munici.pal, no dia 10 do corrente (segunda­
-feira) -por coincidir com o dia de Carnaval.

Vila Real de S'anto António, 4 de Fevereiro de 197'5

O Presidente da Comi-ssão Administrativa,

Joaquim Baptista Pedro Oorreia

Sindicato Livre dOl �mpregadol de Escritório
e Caixeiros do Distrito de Faro
CONVOCATÓRIA

AQ abrigo do n.O 4 do Art.O 24 dos Estatutos convoco a

Assembleia Geral em sessão ordinária p'ara o dia 1'5 deste

mês, pelas 20,30 horas no Salão Nobre da Junta Distrital -

Largo da Liberdade (Pontinha) - Faro, com a seguinte or­

dem de trahalhos:

1.° - Tomar conhecimento e decidir sobre uma proposta
da Di'Tecção reiaüva 'ao sócio 1069, António Seruca Martins

Domingues, de acordo com o n.O 5 do Art.o 24.0 e_ com os fins

consignados no art.O 98.°;
2.° - Apreciar, discutir e votar sobre a proposta de Orça­

mento ordinário da 'Direcção para 1975;
3.° - Análise, discussão e posição dos tra:balhadores deste

Sindicato sobre o «SERVIÇO. CíVICO ESTUDANTIL».

Se à hora marcada não houver o número de sócios em

maioria a Assembleia funcionará uma hora mais tarde com

qualquer número.

Faro, 1 de Fevereiro de 1975

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Manuel Oustódio

Aero Clube de Faro
CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
Em nome do Presídente da Assembleia Geral do Aero Clu­

be de Faro, venho comunicar que no dia 22 de Fevereiro cor­

rente, se realiza pelas 20,30 horas na Sede deste Aero Olube

na Rua Conselheiro Bivar, n." 50, em 1.a convocação e uma

hora depois em 2.a, a Assembleia Geral Extraordinária, com

a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:

- Esclarecímentos a prestar pela Direcção à massa asso­

ciatíva em geral, sobre 'assuntos considerados oportunos.
- Demissão e readmissão extraordinária de sócios.

Faro, 8 de Fevereiro de 1975

O 'S'ecretário�Geral, ínteríno,

Mq,nuel Cardoso

BASQ UE TE BO L César Correia em mais
CAMiPEONATO NACIONAL um jogo internacional

DE JUVENIS

Troféu «Brandy Casal Sereno»

Queln
"O futebolista algarvio do anon?

O Sport Faro e Benfica, deslo­
cou-se em 1 'e 2 deste mês a Lis­
boa a fim de disputar dois encon­

tros do calendário de basquetebol,
cujos resultados foram os seguín­
tes: Dia 1, no Pavilhão B do Está­
dio da Luz: Maria Pfa, 72 - sport
Faro e Benfica, 7ô; dia 2, no Pavi­
lhão da Ajuda: Algés, 53 - Sport
Faro e Benfica" 57.

'

Verifica-se que o Faro e Benfica,
obteve nesta sua deslocação a Lis­

boa, duas excelentes vítõrías, dé­

monstrando assím, a fibra que lhe

conferiu o titulo de campeão. do

Algarve.

TÉNIS DE MESA

TORNEIO EM VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO
ANTóNIO

Realizo.u-se no Clube Náutico do

Guadiana, de Vila Real de Santo

António, um torneio de .ténis de
mesa na categoria de infantis não

federadO's, .pa;trocinado pela Mso­

ciação de Ténis de Mesa de Faro.

O torneio efectuou�SIe em duas sé­

ries, 'Send� os seguintes os primei­
ros ,cla'slS,ificados:
Série A: OSIValdo Ferreira, Car­

los Lança e Armando Soares. Sé­
rie B: Manuel Beato, Manuel Ro­
cha e Domingos Rodrigues. Na fi­

nál, ,a .classificação ficou assim or­

denada: 1.0, Manuel Beato; 2.°, Ma­
nuel Rocha; 3.°, Osvaldo Ferreira;
4.°, Domingos Rodrigues; 5.°, Car­
los Lança.

.Judo

EM FARO DECORRERAO HOJE

AS FINAIS no TORNEIO QUA­
DRANGULAR

T'ermina hoje em Faro, o 1.0 Tor­
neio Quadrangu�ar de Judo do Al­
garve.
No 1.° encontro, realiZiado em

Portimão, os resultados foram os

s,egutntesl: Sport iFa;ro e Benfica,
73 pontos; Judo Clube de Porti­
mão, 53; Clube Nãutico do Gua­
diana, 49; Judo Clube de Silves, 37.
No 2.° encontro, que decorreu

no ginásio da Escola Técnica de
Vila Real de ,Santo António, as

equipas clws'sificaram-se do seguin­
te modo: Sport Faro e Benfica, 66
pontos; Judo Clube de Portimão,
61; Clube Nãutico do Guadiana, 47;
e Judo Clube de SHves, 35.
No 3.° encontro, em Silves, foi

a 'S,eguinte a c1a:ss<ificação: Judo
Clube de Portimão, 64; ISport Faro
e Benftca, 57; Clube Náutico do
Guadiana, 55; Judo Clube de Sil­
ves, 50.

Ass<inalando a quadra carnava­

lesca distinguimos um leiltor-votan­
te ne'sta promoção de «O futebolis­
ta. algarvio do. ano» com um con­

junto dos apreciados produtos
«Brandy Casal Sereno». 'Foi pre­
miado o nosso leitor

Paulo J'oão MaI1tins Sousa
Rua Maria Cruz Rolão, 10-1.°
Olhão

o qual I1eceberã, dentro de dias, o

prémio instituído pela firma ,Fr¡¡,n-

TROF£U «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
BRANDY
CASAL SERENO

Nome:
. ... .. _._._..... __ ._ .. __ ... __ ._ ...._. ._ .. _. .

. _

Clube:
. __ . ... . . _

Vo.tante:
.. _._.. _._. ._. ._. __ ... .. __ .. _._.... .....__ .. _. .... __ . _

Endere§o:
. __ . ... . . . _

A U. E. F, A. designou o ârbítro
algarvio César Correia para diri­
gir novo encontro internacional.
Desta feita é o Suíça-Irlanda, que
a contar para o Campeonato da

Europa, se dísputará a 21 de Abril.

_.
-- 1,'''-''--- --'_

Tem a sede em Quarteira
a Associaç80 de Profissionais
da Golfe de Portugal
Foram agora assinados os esta"

tutos da Assocíação dos Pronssio­
nats de Golf'e de Portugal, que reú­
ne quantos ,estão ligados profissio­
nalmente a este desporto, número
entre nós 'Superior a 1 500 ,elemen­
tos. A Associação é de âmbito na­

cIonal, tem sede provisória na Rua
do DepósUo (Vivenda P .. Gago),
em Quarteira e poderá instalar sec­
ÇÕe¡3 regionais em qualquer cidade
do território português. O seu

objectivo é promover a elevação do
ni'Vel profissdonal e cultural dos
associados e o 'estreitamento das

relações ,entre 'eles, bem como fo­
mentar O. intercâmbio e difusão de

.

conhecim'entos, 'experiências ·e téc­
nica:s do golfe pronssional. ,São in­
dicados ,como principais, os seguin­
tes objectivos:
Apoiar, defender e prestigiar os

associados, nomeadamente com as-­

sis1:ênci'a jurjdica nas questões de
ordem profi\9s,ional; providenciar
para que o 'exercício da profi'ss,ão
em Portugal, por individuos de na­

cionalidade œ:trang.ei'ra, seja pre­
cedido de parecer da Associação;
promover a realização de campeo­
natos nacionai!s e regionais, cur­

sos, estágios, visitas de 'esitudo,
etc., de modo a incentivar o iute­
reSlS�e pe'lo exercício da prons,são 'e

de'sienvolver a actividade do sector,
quer no âmbito da aSisocIação, quer
com entidade,s congéneres nacio­
nais ou ,estrangeiras; colaborar ,em
organizaçõe:s de outras entidades
que ,estimulem a melhor formç¡,ção
profi!SlSional dos as's'ociados', nomea­
damente a Federação Portuguesa
de Golfe; conceder subsidios para
estági'os no estrangeiro; editar tra­
bailios e publicações que contrI­
buam para a divulgação dos co­

nhecimentos 'e técnicas da moda­
Hdade; organizar e manter uma

biblioteca técnica e de cultura ge­
ral; publicar um boletim ou revi'si­
ta para divulgação técnica e deon­

tológica entre os associados; favo­
recer e auxiliar pelos m'eios econó­
micos convenientes QS a:ssociados
que estej'am em situação económica

precária por motivo de doença ou

desemprego; promover 'e estreitar
contactos entre os associados e 09

profissionais e associações est ran­
geirll¡s congéneres.

serA

ctSlCo Matias, de Torres Vedras, pa­
troci'na:dora desta iniciativa de Jorr­
nal do Algarve. Entretanto conti­
nuamos a receber elevado número
de ,cupões-votos destinados. a este
certame ,que viisa a escolha entre
os nossos reitores de «O futebolista
algarvio do ano». Hoje mserimo.s
novo cupão�voto que deve ser

preenchido, ,colado num postal e

enviado a Jornal do Algarve, Apar­
tado 1'2, Vila Real de Santo Antó­
illio.



... JOHNALdOALGARVE
Novo secretariado
do P. S. em Faro

COMUNICA-NOS a Secção de
Faro do Partido Soclalísta,

que em eleíções realtzadas em 24
do mês findo, 'escolheu um novo se­

cretariado, o qual ficou constítuído
pelos seguintes elementos: António
Brito, 'empregado de 'escritório;
Soa;res da Silva, pequeno comer­

ciante; JoS!é Gil, pintor de auto­
móveis; Armando Pires, motoris­
ta; Carlos Alberto, controlador de
hotelaria; Fernando Caniço, pro­
fessor prímárío: Eurico Mendes,
funcionárío público; F'rancísco Bar­
racosa, pequeno comerciante 'e Ma­
nuel Palma, estudante.
E'ste secretaríado, em coerência

com a definição programática do
Partido Socialista como partido
marxista, propõe aos socíalístas de
Faro uma equipa de trabalho diri­
gida essencialmente às massas tra­
balhadoras, de onde se ausentem
dirigismos e .oportunísmos.

�','11!11'1i.�_''\\_'\\'_''''_''_''_''''

o Algarve nos êerans
da TV jugoslava
DUiRANTE cerca de hora e meia,

os telespectadores da Jugoslá­
via vão ter .o ensejo de apreciar
uma Ionga-matragerr» sobre 'Portu­
gal, realizada por equipa que para
o efeito 'se deslocou ao nosso País,
Coristütuída por oito 'elementos, es­
teve em Lísboa e arredores, onde
filmou cerca de 30 minutos para o

previsto programa e deslocou-se
depois ao Algarve. A amenidade do
clima da província do Sul, a inte­
gração que conseguíram na vida
do povo, a sugestívídade da paisa­
gem (em plena floração das amen­
doeiræs) prenderam os vtsttantes;
que vão dedicar uma hora deste
filme ao Algarve. Costumes popu­
lares, vida popular (actívídade
agricola, pesca, artesanato, etc.)
casas tlpícas, paisagem (mar e ser�
ra), açoteías, lendas, etc., foram
aspectos que muito os Impr-essio-
naram.

'

A Oomissáo 'Regional de Turis­
mo c'onSiderando ,o interesse e valia
do" documerrtário, concedeu todo o

pOElsível apoio e assistência ao's vi-
sitantes.

'

O programa ,será projectado em

fins do' inêS! em curso, Entretanto
e aproveitando este lançamento
prevê-,s,e a realização de contactos
para a promoção do turismo algar­
vio na Ju�oslávia.

"'IlI!I)."II."_,,_,,,,,,'tm"&''Viri.''''_''�

Foi'muito concorrida a

exposição das obras de
mestre Samora Barros
em Albufeira
A�BUFEIRA prestou, mais uma

'Vez, hom,enagem ao seu ilustre
filho, crll'estre ,Samora Barros". ex­
pondo alguns' dos seus melhores
trabalhos pictórico.s.
,

Cerca de 50 quadros a óleo. e

aguarela, carvões, esboços e pastéiis:,
foram apresentado.s naJs instalações
do .cine�Pax, em 2 e 3 deste mês.
A comissão pr.omo.tora não rega­
teou esforços para que a expo.sição
constituisse um repo.sHório do que
foi a fértil obra do mestre pintor
algarvio, conseguindo plenamenite
eSls'e deside,rato.. Além dos .quadro.s,
esteve 'exposto. variado maJterial
biográfico e foram proJectados dia­
positivos alusivos a algumas obras.
Muitas centena\S de pessoas vi­

sitaram a expoS!ição, .inscrevendo
9S ,seus nomes no livro de honra e

manifes,tando a opinião acerca do
monumento que será inaugurado
,em 'brev'e e ficará a testemunh'a;r
para 0,1'1 vindouros, quem foi o al�
bufeirense ,mes,tre Samora Barros.

José
Neto

IBRISAS elo G11ADIANAI

activi dades
de V.ila Real de

Alguns aspectos das
do

• • •

principals
concelho

Santo António
VI - INDUSTRsIAS ACES­

SÓRIAS

C ENTRO pi:slca.t6rio de vincadas

tradições, Vila Real de Santo
Ant6nio tem mantido regular acti­
vidade no que se prende à constru­

ção e reparação de barcos de pesca
a qual, nas ú�timas décadas, se

estenâeú ,também aos barcas de
recrevo e aolS! de traneporie fluvial
de pa¡s-sage.iro8\.
Presentemente exis,tem na vila

quatro estaleiros. narvai's, dois deles
de maio'l'es dimensões, com cerca

de setenta emoreçaâo« cada e os

dois restantes. com dez empregados
cada. TOldos. se mantêm activos e

em alguns nota-se failtd de peseoal
para acudir aos trætxüñoe em cur­

so, pois trata-Be de um género de
mão-de-obra cujos «esvecialista8f.»,
os carpinteiros navais O!U caiatatee,
:são sempre procurados e bem pa­
gos pela concorrência, incluindo a

estrangeira.
Indústria co,m altos e baiæoe,

consoante a abundância ou escas­

sez de enco.mendas, parece ter ago­
ra methoree perSipec,tivas devido,
p-rincipalmente, ao elevado número
de barcos de recreio (iates), âe

cuja execução foi incumbida.
É de esperar - e, desejar - que

aos calafates. vil,a-realensl6s sejam
[acutcaâo« meios de trabalho que
mais os prendam à sua terra, não
s6 pelo prestimoso apoio que per­
manentemente oferecem à acUvi­
dade das -pescas; como pelas pers­
pectivas de eooiução que para as

sua-s iunções e atraoés de um tu­
rismo digamos marítimo parecem
desenhar-se.
De entre as actividades que nos

último's anos mais se desenvolve­
ram em Vila Real de Santo Ant6-
nio, des.taca-ste a ,das. artes gráfi­
cas, que na vila já dispôs simulta­
neamente ,de várias pequenas ofici­
na&, tendo. a que agora exisrte as­

sumid.o impo.rl:ância que a coloca
entre as primeiras Bm terras de
provincia por,tugues/UJ.
Com 170 empre,qados, distribuí­

dos, pelas secções de tipografia, li­
tografia wbre papel, fotolito (off
'Sl(3t), encadernação, desenho e oar­

;tonag,ern, dispondo de '1naquinaria
rnoderna e de modelares inSitala­
ções que abrangem uma ár,ea apre­
ciável, as oficinas gráficas vUa­
-realens,es justifi;cam a fama de

que gozam B desempenham já pa­
pel ac.uvQ na economia da vila.
Outra indústria não há rnuito

'José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4.as e 6.ao feiras, às 15
horas e 3.as e 5.as feiras, às

18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.· Dt.· em Faro.

Telefone 26164

Vende· se casa
No centro de Vila Real de

Santo António. Tratar pelo te­
lefone 190 da mesma vila ou

714313 de Lisboa.

Guerreiro
& F.o, Lda.

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEMA

IMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇÕES, DEPõ­
SITOS, ETC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS

'ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CÁMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Á AO SEU DISPOR

ESCRI'OORIO: R. PADRE ANTóNIO VIEffiA-LOUIÆ
TELEF. 6 22 83

H*FMA·iW@@WdM4MiQ!lii·· ·W Me

criada e que parece ter condições
de sobrevivência, é a de serração e

polimento de mármo,res, onde 0'S

grandes b.locoSi recebiâoe das pe­
dreiras são tratados para uma co-n­

veniente utilização na com,trução
civil e noutros sectores. Situada

junto às oticinas: gráficas, na zona

s,ul da vila, a iâõrioa de mármo­
res emprega já 26 pessoas, pre­
vendo�s:e que a sua acção possa vir
a ser ampliada.
Há ainda na vila ouira« ac#vi­

âaães menos importantes quanto
ao número de pessoas que movi­
mentam, tais como uma fábrica de

moœgem âe [arinha« espoaâæs, com
onze empregados, além da fábrica
de moagem âe ramas existente na

freguesia de Vila Nova de Oacela,
com padaria anexa, que emprega
dezoito peSlSoa8l. Em Caceta há ain­
da do.is lagares de aeeiie, onde se

empregam quinze pessoas. Na seãe
do conceiho existem também trêe
ofiJcinas âe serração de madeira,s e

váriaS! carpintarias, serralhariae e

oficinas de reparações de autom6-
veiis, além de empresas de consiru­
ção civil com_ razoáve.l número de

emoreçaâos, tudo 'is,to podendo
contriibuir para uma normal evolu­
ção da. vilœ e fixação das suas, gen­
tes e exigindo algum apoio e esti­
mula de ordem superior, que facili­
te tareiae e ,anime a novos em­

pr,eendimæntos.
J. Mo. P,

Trespassa-se
Drogaria Rodrigues, em Vi­

la Real de Santo António. Mo­
tivo: o seu proprietário não

poder estar à frente do ne­

gócio. Respostas para Rua Jo­
sé Bârão, 15-17 telef. 388
na mesma vila.

Facilidades nn fornecimento
de adubos agrícolas
e trig o para semente

C OM o pedido de publicaçiio re­

cebemos do chefe do Distri.to
o seguinte comunicado:

Porque este Governo Civil teve
conhecimento de que nos meios

agrícolas se verificava descoriten­
tamento pela forma como se esta­
va a proceder à venda do trtgo pa­
ra semente e como se iria proceder
à venda des adubos agrícolas (fer­
ttlízantes.) que agravam as condi­

ções que do antecedente se vinham

verificando, solicitei ao Grémio da
Lavoura de Loulé, principal conce­
lho agrícola do Distrito, esclarecí­

mentas, que foram fornecidos; pelo
ofício n.v 429/74 do referido Gré­

mio, informando que essas situa­

ções eram resultantes de:
No caso do fornecimento de tri­

go para a semente, o Instítuto dos
Cereais ter modíficado completa­
mente a 'Sua forma de 'actuar em

relação ao produtor do trtg«, sendo
necessãno que o ínteressado depo­
'fJtaJsse previamente na .c. G, D.
C. P. à ordem do referido Institute
o valor do trigo fornecido; quanto
aos adubos (fertflízantes ). ao facto
dos fornecedores lerem dificultado
8iS facilidades, de pagamento que
vinham concedendo, o que teve co-

, mo consequência o desaparecímen­
to de multos comerciantes da espe­

, cíalídade, e por isso sobrecarga de

requisições para o Grémio,
Baseado nestes factos, soüciteí

, por ofício a Sua Excelência o Se­
cretário de Estado da Agricultura
a resolução urgente destes proble­
mas, dada a !Sua situação gravosa,
que me Informou que o assunto se

encontrava em estudo .e que tinha
sido enviado à ISecretaria de Es­
tado de Abastecímento e Preços,
para aprecíação.
.Posterlormente, foi-me 'enviada

cópia do oñcío dirigido em 25-1-75,
, pela Direcção Geral do Comércio

Interno, ao 'Pre's,idenle do Grémio
da Lavoura de Loulé, no 'qual 's,e

informava de que, o crédito para
fornecimentos de adubos à lavoura
se modificou ultímamente, podendo
o 'Sleu prazo alargar-se até 270 dias.

Assim, {)IS lavradores poderão 're­

duzir a papel de crédito o valor

das S<UaJS compras, junto da Caixa
Geral de Depôsítos e/ou banca na­

cíonalízada ou comercial privada.
Quanto ao fornecimento de trigo

para semente, o Instítuto dos Ce­

reai'si está a tratar de ,adoptar as

medidas necessári8is para que em

futuro próximo o sistema !s,eja sim­

plificado, de molde a oferecer aos

agricultares as facilidades a que
estav,am hwbituaJdos.

SOMOS CAPITALISTAS OU' DEMOCRATAS?
QUEREMOS LIBERDADE' OU CONFLITOS?
COM o milagre do 25 de Abril,

foi lançada nas mão.s do povo
português uma fortuna ,que dese­

jávamos e merecíamos: a Liber­
dade, As 'Forças Armadas puseram
à nOS'õla dfspos.ição a Democracia

pluralista. Todos os partidos se

apresentaram e identiffcaram como

democrátfcos" jurando trilhar o ca­

minho da ordem para a construção
de um Portugal novo e próspero.
Se analilsarmos os vários co,mpro­
missas partidários, seremos leva­
dos a admitir que apenas lLS For­

ças ATmadais ainda não fugiram
um milímetro da sua linha pro­
metida.
.oe inícIo e tendo em conta os 48

ano.s de opreslsão, muita coisa ,seria
admfss�'Vel, já 'que ,estávamos care­

cidos de uma consciencialização po­
litica. Mas agora, que já vamos no

nono mês de esclarecimentos; o

que se aprendeu? A diVidir cada
vez m'a;is um povo carecIdo de
união? 'Será 'que 'as pessolLS 'São
rtcas\ ou pobres, conforme o partf­
do que escolhera;m? Será que ser

proprietârio de uma casa ou do

'equivalente, chega para enfileirar
no cacif.o dos ricos,? Será que a

meio de tudo isto, 'se chegue à en­

ganadora ilus-ão de que vive,mos
num paLs de capitalistas?
Segundo 'se diz, o número de ca­

pitalistas fiO nosso P,a;i,s, .anda à
volta dili!> Isei'3 centenas e meia; -em

cada milhão de habitantes, não há
cem capitalistas. Ora, a ser ass-im,
o seu número é <tão pequeno que
nem dá para constituir um partido
político e lS'eria por Isso que a linha
de rumo das :Forças Armadas €,s­
tabeleceu o mínimo. de cinco mil
pesSi�s ;para constituIr qualquer
partido. Mas teriam às F. A. 'erra­
do neste g,eu cálculo? Ou pretende­
�se insinuar que o seu pragrama
está errado?'
De princípio, éramos levados a

admitir que uma C. D, S., era com3'­
tituída pela burguesia; mas logo
.que estes senhores 'se lançaram no

mercado político com seis mil cen­
to e tal assdnaturas, 'sentimos ar­

repios e tememos a 1'eacção, por­
que outros partidos, cristãos, ou

monárquicos, poderiam também al­

bergar n8!s ISUlIiS fileiras ,muitos ri­

caços. Depois, estrondos8!mente,
soou o alerta de que o P. P. D. era
o partido. dos ricos. Este lançou na

por ,Manuel Faria

sua documentação se�s mil e tre­
zentos ricaços, para legalização. :ID
se até aqui jâ havfa algum receio,
a pa1'tir de então, duas opções 'S,e

no¡s apresJentaJvam: ou o receio au­

mentava, ou as nossas condições
financeiras e,ram maiis vâUdas do
que 's'e julgava, isto. tendo em con­
ta que n1lis eleições', muitas dezena;s
de milhaI'es poderiam alinhar pela
C. D. S. e pelo P .. P. D. e dado que
e,stes eram Os partidos dos ricos.
,Finalmente, ,chegou-se a uma

conclusão, ou será ilusão? Ainda
haverá ma,i,s capitalistas para
preencher aJs hostes do Partido .80-
ciaUsita? D8is dUaJs uma: QU o P. S.
é rico e como tal não necessita de
mendigar fundos na Holanda, para '

a concretização da Democracia que
todos desejamos" ou ,então usemos

de toda a franqueza e agradeçamos
todas as ajudas do exterior. Até
porque já demonstrámos o nosso

pMriotismo no 3!uxílio à resrs.tência
chilena no combate ao fascl:smo.
Quando ISle esgotará, finalmente,

o filão dos capitalistas neste 'País?
Quando chegará a hora de aproxi­
mação 'entre os povos, para que o

fosso ,se torne ,mais estreito e se

pos'sa 'então construir um Portugal
novo? O lema é de menos ricos e

menos pobres, mlLs a aproximação
de ambos, não pode ser ignorada.
A politica é de todos .e para todos,
cada um escolherá livremente o

partido que mais lhe agradar. Quer
isto dizer que um rico pode" 'sem
1'eCe10 de críUcas, escolher um par­
tido da 'esquerda, ,com 'a mesma li­
herdade' que um pobre pode esco­
lher um partido da meia-e'squerda,
nem que seja por prazer de gozar
a fama de rico. Já chega de calú­
nias e divi'sões, po�s não será com

separatisn;tos e 'quesilias de coma­

dres que construiremo:S' a 'verdadei­
ra Democracia. Não será com me­

do uns dos outros que aprendere­
mos a ser democratas. Hipocrisias
com Intenções tachist8!s deve ser

modalidade um tanto desactualiza­
da. Portanto, a sinceridade, acima
de tudo, se é que pretendemos real­
mente uma liberdade sã e um Por­

tugal melhor,

j A patinagem sobre gelo, mesmo com 10° acima de zero, não é I
:; problema em Berlim Ocidental. Lá foi inaugurada, há pouco' �I• tempo, uma pista artificial de gelo, onde treinam os patinado-
jill res de toda a República Federal da Alemanha. Além de Inzell, I
¡ no sul da Alemanha, a nova pista em Wilmersdorf, o centro I
io" desportivo de Berlim tornou-se um ponto central para os treí- íi.!!

¡ nos dos patinadores. O primeiro teste da nova pista, que custou I
io" 12 milhões de marcos e foi construída com uma faixa de segu- �
� rança de borracha, foi muito promissor. Nela, quase 60 patina- �I� dores de onze nações confirmaram com óptimos resultados as

jill previsões do presidente da Federação Alemã de Patinagem, I
I Werner Deregoski: «A proximidade da auto-pista e da fábrica I
¡ de eígarros não perturba em nada as competições, pois as ins- '-
'- talações são excelentes, perfeitas». •
jill ,
í!A,,_,,_,,_,,_"""'_"""'_"_"_"""'_"'_"_,�,�
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CRONICA
DE S. BRÁS DE ALPORTEL
As ilações imediatlLSl do recensea­

mento 'em S. Brás de Alportel,
prestam-se a opções dignrus de es­

tudo. Mesmo ul!trapassando as pre­
visões, que assentam ba;sicamente
num organismo que merecia pouca
confiança do.s próprios chefe" fas­

cistas (hoje certamente !saneado),
subsistiu um nítido receio pela
multa, ou 'outras represálias do. g-é­
nero. Afastados dos deveres civi-,
cos por dUaJs geraçõesl, £fcam as

mO'iSa,g de'!S'e longo período.
Foi uma chuvinha de velhos e

analfabetos que usam ainda urna

linguagem mesclada de estigmas
e traumatismos de servidão '8 sUJ�­
servi:ência. A média de idades, 'sem
termol1 'exactamente um rigoroso.
controlo, deve exceder os 50 anos.

Mllis o 'que deprim�u o recenseador

atento, foi a 'percentagem de des­

politizados natos, com maior inci­
dência na gente dos campos" reve­

lando-se uma espécie ,de bebés, de
cabelos grisalhos a emoldurar-lhes
o crâneo, despido de preocupações
de carácter social. Que admira 'Ele

parte deles, analf,abetos puros, pen­
savam pela cabeça do. compadre
rico, que na Câmara, com a lsua

influêncilli, mandava arranjar ca­

minhos para a ,sua fazenda e do
seu compadre", !Máquinas huma­
nas a viver nurna sociedade onde
a Televisão e a <Rádio, dirigidas 'e

controladas pela CensuriL, deturpa­
vam à 'sua imagem as reaJlidades

que vão pelo 'Mundo. Infere-'s,e,
país, que o 'seu contributo será
praticamente nulo, :se não s:e reali"
zar,em intenSl3>S sessões de esclare­
cimento democrático - democrá­

tico, note�se � sobre os problemas
nacionais e locais"
Isla 'são consequêncilLS dos de­

vaistadores efeitO's da falta de li­
berdade. Dos 25 aos 45 anos, cons­

tata-se um vácuo 'enorme, que
absorveu os são-brásenses de am-

,

bos os sexos: a rede da emigração.
E dos: 18 aos 25 anO's, Iseria legíti­
mo aguardar muito mai,s cidadãos
recenseávei's. Contudo, se atentar­
mos no êxodo de refractários com

medo da carnificina daJs guerras
colonta;i's, 'encontrar-'se-á a respos­
ta? Talvez. Mas ,conta muito o en­

tusiasmo d€!s,critivo da familia dos
jovens 'sobre o dólar, o franco e o

marco. Esta trindade 'só não alicia
Os defidentes fisicos e mentais, os

madraços e um número de saudo­
,"li'stas apegados ao monte estéril.
Há ainda Os que fazem da noite
dia, na pândega ou deambulando
pelo Largo, presa fácil das teia's
tentadoras que os cercam. Os tais

petiscos regados com a boa pinga
têm um núcleo de cultores ,e prati­
cantes diários, de se lhe tirar o

chapéu. IDss'e famoso Largo é tes­
temunha de muita ociOlSidade e de
muita 'vida m�steriO'S1a, cujos rendi­
mentos são incógnitas. Aí captam
os raios quentes do sol junto às

montras, especados, cumprindo
uma sina cigana sempre igual des­
de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro.
Como se pode progredir, assim?

Excluindó os carola:s que trabalham
como moiros, e e,sS'a estranha le-

glao artificiosa (decerto na alça­
da do Cop con com rusgas ao ,estilo
do Casal Ventoso - quantaJs de�­
naJs de casai's ventosos há pelo
País,?) a maioria cumpre normal­
mente as fluas obrigações sociais.

MaJs', s,e a hora é de ,sacrifícios, s�
a Nação tem de romper 'aJg trevas
em .que esteve 'enclau�urada, para
se 'equiparar aos países evoluídos,
se -os sacrifícios têm que 'srer repar­
tidos com decência, o que se es­

pera?
No Algarve há potencialidades

no aspecto turistico, para uma pro­
moção 'em força, dinamizando a

variadIssdma probI:emáitica. :m pre­
dso sair do impassie mortífero

actual, incentivando urgentemente
as 'suas condições naturais, à ,Luz da
nova ordem soc¡:al e jurídica im­

posta pelo 25 de Abril.
Cr,emos, amortalhou-se o reina­

do de afilhados incompet�ntes que
dese,mpenhavam lugares dmeiros
nas obsoletas estruturais do pals,sa­
do. Joeire-'sie agora à escala nacio­
nal os valores intrínsecos de cada

província, visando a sua total ren­
tabilidade, sem revoltantes inte,r­
veniências dos interesse's particu­
lare's" Vamos trabalhar 'em plano
de igualdade, de'S:envolvendo prio­
ritariament.e as 'Suas 'riquezaJs na­

turais..

Neste Pa;is há lugar para todus,
até para os 'estrangeiros que gos­
tam do Isol de Portugal, sem ambi­
ções territoriaiJg, ou outras 'Sus;pei­
tas actividadesi. Todos mobilizadus\
seremos a's co.mbatentes ,que redi­
mirão a Pátria. E esta Páitria,
agradecida,. 'sa;berá ofe'l'ecer aos

seus filhos uma nova vida Isocial,
digna da ,emancipação que é devida
à Isua condição de humanos.

F. Clara N�e8

O Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria

Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.
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